
Lluvias, trabajos y esperanzas 
Llevamos t an tos d ías dedicados 

á contar ca lamidades q u e apenas si 
habrá t r a n s c u r r i d o uno. solo desde 
la aparición de este per iódico en .que 
hayamos podido sus t raernos: á la 
necesidad de -exponer la~ccítica~situsu 
ción ¡de n u e s t r o pa i s e^¡Los imái-diís | 
t intos aspec tos de su . jy idárecoaóá i i j 
ca . 

La c r i s i s del t r aba jo , el conflicto 
de las subsis tencias , l a dificultad de' 
las comunicaciones, la.,.faltAcde .prLj 
meras m a t e r i a s p a r a l a s j n d u s t m b ' 
y el cultivo de ¡as plantaciones, , las 
al teraciones en la s a lud pública, 
por J:0&.-íriQS -desusados en 
es ta t ierra que-.se h a n de jado s e n -
tir- : en an t e r io re s s e m a n a s , esas y 
ot ras con t l ^ r i éd ide s rpòr"!el «stilò", 
han - s ido i o s ' t emas p r e f e r en t e s de. 
nuestros t rabajos ' periodíst icos, riTr 
d i end o n u e s t r a a tenc ión á la más 
de&épn3oladorá¿reál5dad¿ y f a c i é n -
donos eco ctel „ ma l e s t a r ^genera) d i I 
nuest ros c o n o i u d a d ^ o s . j ^ U. •} "•"' • j 

Péro á decir s-yerdaà,^s.Ub tai^ea.: 
que den r e s u m i d a s ' ' c u e n t a s parece " 
coác'rertada ¿á p regonar : los mi l m i - ; 
lloñes "'"de" mot ivos p'or los cuales 
hoy:ea , '¿ ía . :no séi.viveitoien .aquí¡ni : 
en?nínguna par te , ;» r e su l t aba : bien:. 
poco^ g ra t e |>ueS;iiO: :creemos,que,na---
die sienta ^ ' a ì c e r t ì i " s è r ^ ' a g r ò é r c ^ l * 

menta q u e ' lá" Divina Providencia, 
ya que no hay que p e n s a r en la ac-
c i ó n - d é l o s - h o m b r e s "y e n la de lo.« 
Gobiernos..miu-php:.menos, nos. ,dep.a 
ra^eu-uná ; í )e¿§íóh e n ; q u e hacer ;vér 
á nues t ros lec tores , que algo bue-
no e staim ¿ j a s a n d o í aate--.sus~.ojos,r| 
d igno tfé'gemeraPsaàsfàccióii'x cori5 ' 
tentamiento. . • _ 

Y en- e íectó;_ .las g^'andes'Qtínna'?^ 
de los pasa :dos djas , ab r en el pecho 
á í s ícaMo-tan : 

opor tunamente , y , han' sido tan copi o 
sas;. iqu§ bien,-3)3ieae;;as^urar'se d e l 
e l l a s jlo süélé dé!" 
citó« ¡de los Diputados p o r Almería, 
"que ¡ofrecen y ^ o o r ^ a m j g l e i ^ h e s ; ^ -
lluvL^s r ep resen tan ìmuchis in io 'para ' 
lo 'resolución del grave p rob lema ide" 
las (.subsistencias l ^ m ó n i e n t ó s ^ 
présentesíy-. j a r a ieJr¡y«Bide®o: año^- . ; 

S^gún-los idatos;<recMdos, e i agita: 
caida; queneir; nues t ra : zona- h a oca-
sionado va r i a s r iadas permit. 'endc 
entarquinar - lé: -placer l a s i tierra?:-de'; 
l as Vegas, y e n c h a r c a n d o ; m a t e r i a l - r j 
mente^todostlos' campase-de siembra, 
h a sido-'general én - toda la' p rov in-
cia, c ons-ti tu y e rider."p or idee pronto, 
un p a r a , la", g a n a - ' 
de r ìa fà la fílqúe; ya S o pueden, fa l ta r 
los gástOT^CÍésperlando.J>ás dormi 
d a s energías de, nues t ros laboriosos 
l ab radores , q u e HiSt®: !tañ; hérmosaE 
perspectivas, e s t án s e m b r a n d o des-, 
de hace "irari'ás* - semàiias mi rando 
con cara sonr ien te a l p o r v e n i r . • 

Tra tándose 'de una provinc ia ésen 
cialmeriet agrícola , y én la que por 
c a u s a s que ahora 'Tto h e m o s de en-
treteneruos»ej:_exponer, se. ha l lan en 
s u s í ^ n s i d n ' o t r a s f u e n t e s d e riqiié-
ea hec-ho que 
acabatooV-dé^coméhtar,' enc ie r ra ver-
daderamente u n a ¡extraordinar ia- im 
portancia, ,.qi\é e n ' é s i a ocasión co-
mo S S h ^ H à S . ^ f r a ac'reditáí'con 
c u a n | a razón , sa ludaron s iempre los 
mort|le.sf:fá'[lK;llú>'iav : como uno do-
los dónes~jnás..j>,reciados del Cielo 

los acaparadores no,¡quieren vénder 
las'--aprovechando -fa? enorme subi-
da que í des-pecho de las órdenes 
de la. autor idad,provincial , s e , m a n -
i i ene^ea él • p r eia o delice r e a l § r¿. i - : 

En s u consecuencia el Sr. Oarcia 
ha oílciado al Gobernador civil ex-
poniendolerlo: c r i t i c o n e la s i tuación 
ydos- peíigíios qué j i ^ d é n derivarse, 
¿ id iendó ' í las . ' « éce sams -iristruccío=--
nes pa ra poder a tender esas apre-

!Máiitt£s necesídíides:. de - lá clás-e'itraéj 
ba jadora de aquel la localidad. 

ai ei rarque 
Ayer comenzaron á real izarse las 

-plantacionesade :-ár.boles,--en"- e l -Par--
que de Alfonso XHI. yi&gír-?: 

^ deseada, e ra esta, importan^ jj 
te mejora , desde J á r g o tiempo, qué jj 
por «ausa^. ageáas ájda ^voluntad dé ¡; 

la J u n t a de Obras del Puer to! no ha 
podido. efoctuars1e Antes'" i 

El lo:será el cb'hflpleinento y el me 
j o r ornato de dichos nuevos paseos* 
que as í con sus ¡centros .poblados, 
de: escogidas*'plantas,¿embellecerán 
debidamente nues t ra zona .del .sur; 
que •ha de: ser el lugar '-más frecuen--
tado y predilecto de paseantes1 y 
cur iosos; " '•-•;'1Y 

Sociedad Oc anográíic? ̂  
de 

El domingo 17 del ac tual a -las 3 
y media, se reunió lar J u n t a de,ést,;t 
Sociedad, en él l o c a l ; . fdestinado & 
laboratorio^ b a j o ;la; j p r é s i e n c ^ i d ^ : 
don Antonio Alvarez Redondo, asi¿L| 
tiendo, los señores don Arturo_Len-

do* í óraya," W n : : E t i g e r i i o ^ e v B t s t ó s , 
^a^dMigíiol^íIiqffnadez " Gefrá , don-: 
FaüstO- t Íagaseáí -don -UbUldo Aíiad,^ 

...v iU. i l U V l ^ U ^ 
EÍ'-.'ministro'' de la gobernación h-¿ 

dir i j ido al Gobernador civil, eí si.-
guieTite~telegi'amia, que reproduci -
m o s pOrr^conocenle-gran interds. 

"Te r ín /n ida ,hue lga g e n e r a l y rea 
tableciáá l á normal idad, s in que 
•por,̂  jpjirtef dei I>oder, piiblicij): haya 
«ido,-cimriSiáá ''-el' de recho dé- riááie.-
L i m i t a d a ^ ^ a o o l d n - á m a n t e n e r i a 
l ibertad y de todos y el orden pú-bli 
oo, el gobierno s« complace en h a -
cer-®resftTtí^_.A la ,satisfacción, 
con." qu¿ÍÍatyistq.,.tqd'a s ú ac tuac ión 
en ©1 pswa^o confl icto". . . ..' - ' 

Lai sflísistencias en Benabadux 
íffl aquel pTnfórXsco^^eblcr de1 núes! 
t ro .Rio, la .vida invernal , o f rece á 
l a oíase pro le ta r ia ba s t an t e s t r ibu - , 
la&kmés; ^ {1 j": • í ' í ' ;'•'; •' : ; ; ' : : : <: •; .; 

UltimamflnJt,e.las. faTnilias. j o rna le 
ras del puebío . h a n p r e s e n t a d o un 
escrito-^ '"al'""AlctaTdé, que jándose" de" 
ios precios: de c i e r to s , art iculo« 
y especialmente , de l a escasez y ca 
r o s t í a n l a h a r i n a de 'maíz, que es 
basé muy prínbip!aí "dé su a l imen ta -
c ión. " ' ' 

Bl' alcRÍde 'don José García , fape-
na3 :re.cibítí>l escr i to anunc ió on s-u 
despacho ¡1 Jos comerc ian tes de la 
localidad, p a r a inqu i r i r el f u n d a -
men to do la que jr., a segurando los 
reunidps^, que era c ie r ta , pues" las 
«xisteiípias.c.on que con t aban r e su l -
l a b a n 1 réaiiimcTite 'muy escasafl, pero 
tod-o-ejlpípíjedecia á que l o s l f r o d u c -
tórej» del pueb lo q u e a ú a n o b a a 
jTQalleádo s u úl t í rqa cosecha y c ia r 

-don,.Fmuwsísoo...-. Joyer , .^do^jAlírí^Pí. 

dop José (Jodoy, don Adolfo Viciad ! 
ina,' í ^ t f ^ u a r d ^ P é r í e z JCaap y^doaf! 

,:Se abordó: que .todos, los días! paÜU¡ 
ü 'és i -que^el tieiápci^ro-^íermita, 
ganí ::eipiáMíl,ciones p a r a efectúas! í] 
ésttídios^de sa f iñ igad del ma r , 
rèn'tès ¿r 'offindidades, temperatuiía»-. 

^ A g l f f 
;Ty¿lé*é; ; tómando^ués (Tas í^" - . jdetòà? í] 
•dátós, '. que háW"de se i : muy ' ; i i t - i ^ <l 
pa ra lá; "¡navegación, submar ina . t ¡í 

Coní inuár :"' él.: edìfici 'o^mip'e^adcì 
en lá escollera ' de l e ^ n t e , , c u y o ^ e x - • 
pediehte "ha sidoiyav^ 
mento y Marina, despues del in for - . j 
m«t_de la_ Diretícj^ní G e n e r a l N a -
y é g a c i ó n - y p é s c á í ^ í t ' l 
(Contestar ^-áleñto-io-tícip^dé SuiAÍ-
tézá Serenísima el Pr ìnc ipe de Mó-

óiaco, aceptando su pres idencia ho-
"rioráriá"y Candóle "las g r a c i a j por s\i 
..propósito d e .v i s i t a r estev . . .puerto, 
c i n a u g u r a r e l pabel lón quo~.se con? 
t ruye .* " ' • '-...,.., „ 
: -Otorgar ün voto ;,de %racia?;a,:]?;j 
Odón de Buen, p o r .'süs- ^cácísi-- , ; j 
mas gest iones en la Coríe y e n ^ ^ ü 
últ imrtH'raje '-á-Parisren de:-
es ta Sociedad. ^ \ . 
!' Otro5 ;vòtq;de :gcácias iáfóá.vCo'^ 
mandante de este p u e r t o don Alfrc!; 

. do. iSaralegui :por.. :sus'-;'trahajos ei^ 
Madrid, i consiguiendp; «ubyencíqnesj 
q u e ayuden l o s gas tos "de las obras"' 
emprendidas . • - . > /\'7'\ :y¡'h ; 
' Nom'brar vocal 'de ' l a Junt"a!y!-!so-;! 

"ció-dé' :iii¿rito á don José- Ròcaful l . ?. 
.. Y, no, habiendo, m á s - a s ü n t o s . de : 

qué tratar" se l evan tó ' ia sesión. ' : 
Seguidamente- se- reunió- tálmbién,^ 

en Jun ta , la Directiva del Real "Club 
Náutico, j)ftjo .la pTesu&noia-: de u«ii ' 
Arturo Lengb, a i q f d á n d b s e ^ a d h i i ^ 
t i r ! á varios!; 'señores; qué j te j í íáá 

.eventuales. 

Una pluma autorizada, la del no -
¿taále efvcritor don. Joaqu ín Pe ra l t a 
Valdivia, trazó en nues t ro piyimer 
número, u n a s l í nea s que rebosan 

, aus le ra s inceridad acerca de la "Be-
' néflicencia e a ^ l m e r i a " . 
Í ij¡aJ\\érctóá>J??leíplandece en é sas 
palabras del docto peni tenciar io . 
¿Ellas nos su rg ie ren ideas u n poco 
t r i s tes , .un poco a m a r g a s ; .pero á la. 

¡ vardad, hayjíguc. : abrir le, de pa r en 
'-Ipáa^ "¿lais ^ i i é i t a s del esp í r i tu , 

si queremos que és ta se poses ione 
de nuest ro juicios y s e v ier ta ingé -

. EÍ-.St.; Pawflta'-'-iVáWfviá'tia vist<y 
bjien de cerca la carid'a'd-oficiál' y ía-¡ 
pactiíular^.;;: l a s ' i i a ; mirad® ¡atenta!-
mente , por l a doblé razón de : s u mil-' 
nis.terio ; y de, s a ar te -y h a trazádo1-
su ,ge s t o c o n . la- j ue tez a del -experto 
observador. >¿.'- .i. 

; Süies'bozto'^dé-la'BeneilceTicfá,: vá«^' 
lé p o r todo 'un c u a d r o . ; c-í-ni -*.' 

; Flaqueza, f a l t a d e acción--vigdi#5 
sa e;n.,una, "en la car idad particulai',-
imprevisión, torpeza, ¡escasez de'mé' '] 
dios,-abandonó - y -desamparo,- étf»ia 
oficial. * .:.:nb£| 

• Amibas, p o r causas --bieH--distiftJ 
tas , acusan t an g randes deficietiS 
«|a», tan, .añejos .males, rrá^-efóctiv^' 
pé r ju i c io ;de . lo s ;ve rdade ros í e í r e s i f 
tádos, que, todos; deb ié ramos .poner: 
"empefio - én.. cor reg i r los cooperando'1 

á; realizar; una obra dé l iberaeión -y 
dé justicia., • - ^ - i . , .'• i¡; 

! No! descorremos-.* n ingún , velo, ai-
creemos decir ahora n i n g u n a nóweá 
dad, a l*asegurar , , t ambién /por l iuesu 
t r a -pa r t e , • quej'. ,iíi,- la Beneflcencia; 
pj-ovinciai ni,4a.-Municipaí.^obre;to-
do l a p r imera , -jao¡cumplen, ni: l lenan 
cj>n»Q; debiera j i . íavíñisión: píira qiic 
f u e r o n . c r e a d a s . - ; ; f 

¡ A una y o t r a puerta, , á uflá^y o t ra , 
caridad, • Hain.aüíPlfe'doi'una/V.e'í SU-
infort^iniq: almfi.rieji.se, ;sin,:queyon.-. 
(fie acuda en su: socor ro ; -y los que 

• T A O T C T T - . i ' t \ 
i -i. jJ-

tfor ;deber, ;¿rpfegioínal,., ó .-poríj-azón 
d̂ e . s^ cargo^-dentro, de. esos-orgaU 
nasmps :esüán- "- cuidado derlosísinf; 
ventura , . que en,^nji,esírps osfableeiV.' 
.iSpientos-r toi^^^ilograron: sc^íu- ' 
raq,j, se , -ye^^constant e m e n t e ' a j u a r é 
ga.<Íos ,por( íla.es'casezvde, níedios;;ipa. 
ra atenderlos y a ú n por Ja . fal ta ab. 
soluta de. ellos reu ocasiones. Todos 
esto, ¡en.verdad, es. del.-dominio;, ;pú- ; 

biieo. 
t •• 
j 'Sobre, ,,médioosr,.practicantes',-: e n -

fermeros , , as i lados y. dolierrtes r p e 
sji siempre,, c o n . l a s angust ias , del 
presente^ Jarinexoraible amenaza del 
terrible,.,mañana.:. li :sin. ]pa.n1para; los, 
s anos , y, s in medic inas , p a r a 'los e n -
termos! 

| La caridad r .que os luz • viva y s u a -
vfe calor que ^ j ^ a y ^ U y p í ^ d ^ f e a -
cía l a s agenas desdichas; .fuejité- de 
njobles y. .'puros. ; fiQntimientosi que 
b ro t a pexenne. d e . l a bondad ,de.l ai-
nia_!huraán,a, se , t rueca, ,por. miúl'ti 

¡, p íes ,causas , . ;ent re nos t ros , en .erial 
sec-o; y ejire?-.finge, osoura y friá.. . 

I Sí, ,4a. .„caridad, oficial - es cierta 
irlente una malhechora -del bien: Ni 
afwp.ara, n i redime,, n i l iber ta . : . 

;Empleamos", con h a r t a f recuencia , 
á^veces,,en. n u e s t r a labor de p rensa 
irfuc/has energías e n lucJias,- e s t é r i -
les', en secundarios menestenes.dnw 
fqrmat ivos ; en satisfaccione.s;;;d%;l?: 
vánjdad.del . pKiji-mjo^ y. no .dispoae-
níos pdel t iempo,>ni de l a atención 

'que,prqcij i . - ni. 'jel^vivo^y grarid'; .io-
terés ;que, :deb.o.n^picam9S ,.el H biesn: 

va t n niaiios de 5>e';)i'4ii?s 
'"•^gaiviiyft í- ^ji-p-ia'les?, ,-ó- ab f i i; i a - : 

¡llat.:-tpcpifr,i<!»^uivocada.. ; ;..,¡,,, ... 
ÍS¿U; «ti.caso e x t r e m o s , c : j : i . i e l 

ftnfcl rebasa;;to,dos l o | . l í m i t e s y sale 

junta de - PFoteccióa 
Presidida po r el S r . Gobernador 

Civil, celebróse ayer , en el despachó 
de dicha ' .autor idad i a reunión r é -
g lamenta r i a d e l a r e f e r ida J u n t a d e 
protección á la in fanc ia y retprésidii 
de í á mendicidad'.'~ 

Se -aprobó el p re supues to .que a s -
' c iende • avía; cant idad ' da-,1.3¡pifó, p e -
..«•et-as. ^ s 

Se acordó d a r un voto de gracia a 
Don Antonio Fernandez ' . Palacios , 
tesorero in te r ino ' d'é d icha Jun ta , 
por su acer tada gest ión. --""'"• ' -
• A propTO8te^del--SrrIjeail- ,de=®a»< 
ri-a, se acordó también, d a r una co-
mida selecta a los recluidos " é n el; 
Asiío de San Ricardo, ed día 25 del 
cor r ien te ; y el Sr . Pérez Büri l ío se -
cre ta r io d e dicliai J u n t a , se ofreció 
a cos tear por su c u e n t a o t ra e l id ía 
6 del próximo Enero; fest ividad . dé1 

los reyes1. ' • 
Don Carlos- Pérez Bur i l lo , hace 

elogios de los servicios p res tados 
por; éí conse r j e dol 'Asilo-de Sán ; Ri-
cardo, í l í i ^ o ^ a ^ ó a v ^ l í S B K ^ r e ' 
que lo fuese aumen tado el «ueldo-en 
quince pese tas al mes., 
„. ..Asi, s e aoordó,. leva 

¿ 

todo eso c o n a t o gus t a^pa rá f u s t i -
gar^indignadPS, sus:-caü-sas. - : -
" ,.Sin:--.c!om.pE_end^n: que- Hemos sido 

dóriiiplú'Ps incoascientes decollo a l -
u n a vez eo&^B^ i&fó&gfévo l a i a -

(^iferencia v o t ras , po r f a l t a de :s in-
cjer idad,— 
í Alm¿r la . saca -de. todo lo-japuntado': 

ijnagtríste.-conciusi.óiVif, qi?e todos-:so^-
ijios^iftiilpables!-; de ese: permanent ic 
des astro ;de d a ;caridad> oficial..-
I Nuestra1 -Benéifiicencia está'-nécé--

sitada de u n a comple ta r e o r g a n i z a -

la c o r f ^ T i g . ^ r r s í S ñ c i ^ y ^ p j j e f e p e i t -
cia p a r a , e s l a suprema '^ , , impepíosa 

| Hay'iq'üe''rectificar! e l " j a s a d o ; que . 
remover obstáculos, .qué. ac recen ta r , 
ebcáBzar'es'á' corr iente hacia el. bien, ; 

á <ße i d ß o buen" aím_erieus!e- s« s ien, 
te -gíéTOpro'iticlinado,!!? q u é . i a c a - ; 

ridaci oficial "•enturbia cuándo- no.-la 
c p r t á ' y - t ó s 'óterfa. ' ' 

I Y, otro dia, volverenlos s o f i r e e s -
te asun to-y Lsobre el in te resan te -.as-
pec-to-de impulsaT1 y es t imular l a . ca -
ri dad ,particular,'1 con!; mot ivo d é las. 
aili'ctivas' :\>írctuastatícius, 'porqué., 
á t ravíésai i ahora , gran t i Jmero dé 

álímériénsés'. 

í o j m a t r ] c u i a 5 6 $ ^ S c ^ K a r i í í a 
' Ayer cómo' es taba an i¿c i ádp> a se 

p resen ta ron en la Comandancia d e 
Marma' de ; ' éste; Puerto, , 1 os. in so r ip -
t?s --di M a r m a dèi Ree'mpiazo. dé. 1.91:7r 
piira l iácér eiitíéga' d é s u fol io ' d , í i -
^reta ' y^recoger la^Carti l la Naval 
pirevéii ìda 'ei i ìà1 "Vigente "Leyr , . ¿ 

[ Los inscr ip tos numerós i , 4, 7, 
^ 12, ¥5, 27 /33 ; ' 53 , '5>> 66-; 7-2.; .79.; 
^5;c87,r-97,' 98! :99, 110'y 116,qU,no. se, 
pVésetìtà'róii^'ayer deben hacerlo, a la 
mdjj'br brevedad ' posible, pues 'de lo. 
contrar ió síeráh decíarádos. . p ró fu- ; 
á ) s , que e s la penal idad .en .que ¿ n -
cairren según ] a r f r f m d a - léy 'de según 
SiafTn'á. en; rigor; 

«jar entre' noso t ros "'-los' próximos v 
t | ' as (le .Navidad, nues t ro -pa i sano el 
Abogado y Sécretario! de! aquel J u z -
gado .Municipal, 'D.!¿Brúno \ ' ives"Te-

1 —-II regresado. í ,es.ta .capital des 
pudá;''de p a s a r varios dias; de. vaca--
c i o n e s , e n " , i a cercana .bar r iada dé, 

gua 'buicc ," e'í aplicado éstiuiiánt'e 
ca Rogelio P.írez í 

; U n a d o c e n a , de . i o t « l l a s • d e 
j m a n z a n i l l a o l o r o s a . l e g í t i m a d e -
•ISanhicar. 1 8 -pese t a s . D e - v e a -

j t a c a s a B r i ñ ó n . - . . - - -

í "• •: 
j : : P O R - U MAÑANA 
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J. : : S. O. 

:Gruesn • 
• Despejado 

TRIBUNA LIBRE 

r e a a g o g i a 

i 
t . . r J í . r r - : : r ...... -
l Y^Jiacft., ydias q ^ ;cantinan.- por f-

^ a s cal les , 'en g rupos ,y ;«a grandes ; 
macadas» Ja§¡ ,preferidas ' , ¡ ¡víct imas 

J-Sgft.'Lo^ fprspjtóSjMss -¡dé- Navidadjí 
s|>!¿'íós pavos, que. .esperan .-el.-sacri' 
fijéio y parecen i r pregonando,C(5ij.sü 

- i^sis tent^ íg-lú..gkr, sus.ün-quietas c á 

" Es ias : .presuntas, víctimas,,-. ale.-' 
ia!!de c^iquiÍlo.s. íeodi,cia: de cocine 

ros "y aficionados a i .buen y a n t a r , -no. 
..\|in t r is tes , nochay5iTtó.s; q.u^ipjrlo.sí 

av.. que. creer , que ¡si. pavo ..es-¿el 
i'éiico -animal que se, ri.e á c a r c a j a -
das, .de la m u e r t e . - ' : ; : . . ',. 

D e s s c i e d í a d 

t — E n el correo de ayer m a r c h ó 
e'pn dirección á Granada;-,el d i s t in -

¡.gtiido l e t r ado .Don-Jesús !Jtaría :Ca-. 
-Jsás, Hernández, . - . . , . 
. I—Bl Sr. Fiscal de S..M. don J o -
- s | jPorcél, se ha restablecido de su 
feñfermedad,. p o r lo' que nos alegra- , 
.mo.«. , -

= —1>« los baños de Alihama-,; ha 
, r |gTesado a esta , el Abogado Don 

E^logip Romero Granados . ,, 
, l - ^ í í a . esper im entado, u n a , í r a a c a . , 

én . su „dolencia, ;l.a,.añ:geli-

! á | p l ena luz y p regona e n ' e ^ a ^ g , 
¿ c a n l a s caras filicidas y h á í W e i í ' 

d e M á s H i o d f r z á s - ^ í ^ n i ñ 

ffias Ib's'íoctóid'os/y >de ' s u s ' g ú á r i 

«ají señor i ta Ber ta Cloiith,;,;. ..Js. t ia 
¡^Celebramos..s.ú rtotáÍ - restí^bieci-. 

m^eiito. \ !t .:.!,.,,. 
,"i-llse encuen t ra enfermo, a u n q u e 

.-.afortvipádámiéate. no, r de,, gravedad^ fj 
,:(>H win ié r .b ín ié j i l e de . . Ín í an te^ ía , . 

bóii '^ó.aqufijXójpea-lbaüez. !.,-;, 
' í -^u<^tro, ,quéndq-aií i . ig6^ D.. R a -

-, fajel 'Láynez Rapallo', ha s ido nom--
,l>rado .nuevamente , Aiixiliar. de Cpri-^ 
..taSdúría del ^ A y u n t a m i e n t o . , - . , ,.,. 

j - r ^ e ,eñc.ü^ütra .enfermo jeL 
mW 'rbíiciaX, denlas. Oficinas !dc, C o -
rneos de e s t a Adminis t ración p r i n - : 

''cijal,^ n u e s t r o . estimado- amigo, don'-' 
•;Gfiinérmo!S!m dc 'Gar'dQna...',,!, ,t 

•Ha venido dé Ña^,o¿.para p .pa- 3 

H o m b r e s y k i i i o 

U N A P E S E T A e n l a . 
N L Ä ^ f f l ä a e a d e N i c o l a s 
S a l m e r ó h h ú i n e r a o ¡ 3 - < - ; 

» 

1- t d 

-À* 
üUiiii yy 

srl 
I n s t a l a c i o n e s c o m p l é t a s d ¿ 

Centrales^ eléctricás y elevación de aguas 
S u b d l r e c c í ó n p a r a fìranadài j a é n y ftimeríá 

4 í * {-, i ,-,W rt f Ä Ä v - ! t . r ' : ^ : . t r 
>s - ! lili ' M I ni' • : ' 

^éq-ijip; • de !;Soci edades 
f '-' L a s ' s o c i e d d ' d é s ; o b r e r a s !"ta 

Igual ," v "Matrícula Unida" ce le -
Kraron. ayer t a r a e en <n~aomicuiq de 
lá priméra,-,-cálíe''d"éÍí í íer iOrlrr ibár-
iie,, u a a importante1-' r eun ión . - : Di-
{ | i a s -sociedades; ¡iusieróñ de m a n i -
fic-s'fty:iás- líécc-si'dá'd- qué tienen- • de 
p r o c u r a r : p o r t-oáós lo s medios l íci-
tos : 'que estén -á su -alcance, ; es taMe-
c^er'én" bréve piazo, los - cont ra tos 
ée t r aba jo , que ' cdn .protíadá" j u s -
ticia; iproyectan desde hace tiérripo, 

ríos cons igna ta r ios '" y capatáccs , 
é :'oIvidarido quizás' lá m i se r i a del 

obrero, procuran ' ¿yodar a .s-us p a . ; 
iguados?^y'.sóltí llaman^ á ' l o s "es-

t |á®^'- :cüahdoí ' l a . ' 'necesidad" l e s 
obliga. ' - : 

f Reinú la m á s completa- corcKaH-
<Éid duran te ;lá-'réunión, é i i ispirá-
dbsí éú las .mani fes tac iones ' por t o -
<|os'éxpuest'asi, se dió por terminado: 
el a c t o . " 

) Del Áyuiitámieiito 
^ El-'.-juzgado" d é Ins t rucción, por. 

Conducto de la ájcaMía, c i ta para 
que comipareizican a declarar el 2f. 

ale i ac tual "respectivamente, a M;i-
raiel Bélmtínte^Miras eif «áusa'.qüé;, 
slp .s igue por e s t a f a ; al guardia-
iniunicipai Joaqu ín P u j a z ó n Beltrár, 
eii o t r a .vppr.atentado.y. a José Cas-
ti l lo y-.Manuel López en o t ra por ro -
bb.-:. : . . . / - , , - : , . 

; U n a licencia. ,. . 
5 El Direetor del penal de Oeaña. 

h» remit ido a, esta Alcaldía a e fec-
tos a rch ivo licencia del que / f u é 
réeluso..; en , aquel , es tablecimientu 
J ó a n Góngopa González: • 

•Oficios remit idos . . , : 
! ¿;Klí:Al;calde.de_ -Fe.i.ix,. .remite a, es te : 

'Ayuiita.nvieato.' .ido^ oficios .para -su.. 
e4Tre!ga:a!, secretar ia suspenso, de. 
aquel Municipio. 
, ;S_obro uit fa l lo . . , , ; 

!E l ' . Admor. . de. .Prppiedades, é-Ipw 
p u e s t o s de la provincia, h a oflciadi): 
al! Siv Alcalde, .•comunicándole el . fa-
lló de aquel -Centro, .- ,estimando la 

' r ec lamac ión i. p resen tada po r Don 
Antonio Abelián Gómez, sobre i.n-

¡Edicto. .!, : "» '. , ' 
'El J!frl'o- de Adiminjstraccjón , ,mi -

'jii:av.de. osla lut' remitido. . i la ;Alcal-
' día .un edicto, anunc iando la s u b a s -
. tai .para. los .art ículos ,dc.,-consumo, 

qúe .han :de„abas.lecer .á la fuerza-de 
gdarn ie jón-en ¡esta capi ta l . 

. > La comis ión de Orna to , . ^ 
!. ' :Est'a ta rde á. las-3 y media,- se reu 
; n i r á en el sa lón de ac tos de- nues t ro 
' Ájyuntapaiento, la : Comisión de, O r -
!áátO~ . ' ,'• -. • . .-! , . ; . 

!lhsp«cción de Arbitr ios . , , , 
]É1> Inspector jde.Arbitrios, Sr.;:Lay. 

úek, h a -informado .debidamente.-,Jos 
'expedientes de. los indus t r ia les , q u e 
á con t inuac ión se expresan.- , 

D o n Manuel Gil Segura, Doña Cío 
tilde. Giménez Arquero, - don José Pe 
r a l t a Gimenez, don Diego P in t eño 

• del P ino , don José, Orihucla Calvo, 
don J o s é Rosa Gimenez, .don. Cr i s -
tóál - Rodríguez Ibáiiez, d o ñ a F r a n -
cisca, : Bsipencer Sánchez, don J u a n 
Montesinos, "Vergara, y don Cayeta 
no ;Lcde3ima Rodríguez. 

! Antes ' t le l evan ta r la ' sés iún , arni- f-: ': 

go- ;Ííóguerá, permítame- que ¿clare ; 
a lgunas cbsiilaá' qué-''Vd. no' ha eii-
feñdidó' <V. pretende n-o eiitender. T: V 
; ¡Los' - ¡maes t ros ; -a&ér ie i i ses •/.;•, 
ágraílécén - -'la : ' ;Iicénéia - que •' tari ' W.. 
¿oadado'S"amvéiite:':':les cóñcéde pa-
áa 'qü 'e ipüedatv vivir en' paz por : alio ;. : 

¿aí"'y'-ya¡- qu'c -sé mues t ra Vd. tan" . 
riiagnáni'mó én é s t a ocasión, h á de- v 
¿ido "perdonarles" taimiiéif "ila vi- r 

l a " - é 'los (pobrecitos maes t ros 'del 
i i lq t íMn'y dé la Cañada, ä lo«1 c u a -
les moulpa' "V.- de 'héchos 110 compro 
Bados: ; " - "- ' g v'f, 
| Que ;-cualquier p ro fano dé" ta en-
sc-ílánza cri t iquo que- :e¡ maestro , !; 
Juegue - con'Tós -niños; pase ; per»""' 
qué-Vd. -Sr. Nogüöra, que tamibién *: .! 
4s -maes t ro , : - lo 'crea un pecada,'- es Pff. 
ynperdonabile. ;-Vd.- n'o debe ignorar , 
que ' t i ay muchos autores rnader- • ':' 
rios,''-de indiscutible autoridad ipeda-
gógíc-ar que sobre -él juego edifican 
foáa la educáción. • ' " 

. | El el Alquián es-, s m ' d ú d á algutia, <: ?.-

. üna".. 'de-'laii-'frécuentés'víctimas de '.v 
Muestra organización escolar: " - 5 ;. 
\ Stteté ocurrir1 -qué 'un ' inaes t ró , í'í; 
ábligado -á p r e s t a r 'servicios ea.'úti . 
local5: '-ob&curo, reducido, húmedo, - ; = 
ádquiérá '̂en ;e.l cumplimiento dé su="V':! 
deberes cualquier-- enfermedad que i .;! 
lo m a t e ó imposibilité. Es lo qué -o. í 
puedfr l l amar -ún • accidente "del i r a - ' s. 
tíajo; a l ó b r é x ó q u e ta l ocurre, se lé ,;¡.. 
indemniza ó -pensiona; p e r o el maes- fe-
tro, no obs tan te s-ufrir descuento«," f.?.'. 

- úo- t iene derecho 'á"és!.*>s"' ^fticocas""'^; 
si no-; lleva" 15 ó 20 "a.v,. V ^ n la e n - «¿ 

s'eiífi-nzo: y dos en' Ja ciü.egóría co - '¡í'-, 
i . • 

r^espondiénte1 a l ' sue ldo -que .ha ;de 
sfervir ¡para -•regular'-"'' siV-' 'pSSsiíti;' % 
Guando' p a r a adnúrr i r éstos- (iere--'ff?. 
olios i pasivos lé'T.rlíriTV':í u n maestro- ' lv 
t^ocos meses y --ien-é 1-a •des'^acia 'de' ; | : í 
iraposibili tarsé^ é s , ; humano arrojar'1«;! 
ib de su Escuela como •;á-!ün;:perrff-'®r; 

y¿ suirniflo^'éMos horrores de la m i -

de r igor . ¿n ; el „caso én 'coñtra j^ . , 
atbandb'nada J¿ ;finseñanz¿¿<.^#uí* ^ 
n|C-ufre nada '^NÍ^ueraí;. 
öl J ^ ^ a ^ j K t v e J t t a Jiijot-, 
3Iaestro y un yerno 'bastante c o m -
Retente ,¿en.-las; práct icas escolares, 
que le suplen en aquellas t a r e a s 
f¿ue p a r a él son peno -as, adeióás de_,| 
qu'é"el alcance de su iriuposibiliilid-
«o c r e e m o s ' q u e ' s e a miictio. • 

SC á consecuencia, de l a s uehii^i-f 

úis" que se le están t i rando se d,e.-: 

eVetase. , su separación, de Ja en íe -
ííanza,,'él sufr i r ía . .graves perjujs.iQs 
rfj'n qüe eri, nada se beneficiara aque; .... 
.¡l'a, porque su escuela.se entre j . t i í a > | ^ 
;i|.'un sust i tuto , .que. tal vez fui m 
i>?o'i>¡ó"-lnjo, y'"sobre lá cónveaieiicia í?.'' 
./¡•'las sust i tuciones me "atengo a i p ' r ^ 
•-¿aüife'sladp por Vd. en. su segundo | 
afticixlo. 

\ Amigo' Noguera; Debido sin ctuJa | | v 

! á>sus aca loramientos (no todos s o n 
t an " f r íos" -como yo}',.sc p e r m i t ^ 
-Vil. tergiversar la cuestión, liasía.«^ . 
punto, de a t r ibuirme sus con.tra.dic-.É 
cíones y negar én su últ imo artí-í.%,;. 
culo'Io_ que déciá én. los anteriores. -

í "En s u ' p r i m e r " art ículo nos p in r t , 
taVd." ua Inspector que t ra ta de lia ' 
oér"labo'r cul tura l y tropieza con el ;Bfci , 
incoavehiente de que ! s u s provee- B f ' !• 

• tos f r acasan , por no. poder encou- f ^ 
.triar ni.1 s iquiera ' Maestro:, y -medio -: 
aüet 'W ;sieáT)i/Mrdos". . .Está.esto,eja {; 
r o ? Dé .aqúv ;él niás" simple deduce ? 

:qúé íos':üíiícos cúlpales, de ios a e - I ^ > 
fectos de; la"énsé'ñanza",sóñ los ma¿s , íp : . ; : 
t ro , verdad? "' •' . -. . i (J' ; 

;En el segundo, art iculó, después.;" - ' ) 
dé declarar , qué. sus ce j isuras vafí'í1 . 

'.' t a n solo "dirigidas ..'á-:una';,parte"'dei 
• Magisterio, nos dice.^Td'.'IHeralmen i, ' 

•te: "Una 4 esto. el.:r"'Sr.._Brocca la^. [ l ^ - ' ' 
erioMgesj 'deficie.nci.ás'! del régiraeiL.iM® 
escodar"."" (süeldos' lé ' "Inspeccione^" J S B : 
iwclus-ive) ant iguas ' hori i f fóléfer 'ar^!^ 
cá ico-s is tema de oposiciones, y teri ' j 
diiá- que -confesar' conmigo que :la | 
•enseñanza que-es la fundanTCntal; | 
también-- lá univers i ta r ia ' s e láa'1;. 
t rae" . -Ya-no ' son solo los Maestros 
los Culpables. 

D Í A R I O D E - f t L M E R I A . S u s -

, . c r ipc i ,ón e n gtew.-í. 
m e S w r r : P r o v i n c i a :5; 0p^p tá s , 

: t r i i n e s k e E x t r a É y e r o - lO'ÖÖ ; 

peçe ' tas . 

X •Eín- el mismo segundo artícu3o rde 
lóciá: ".. '....yo, 'español de p u r a razia; 

e sy añ o 1: c o n-: s a n g t e' d e c i en . ge n ér a -
ciíuíés; creo firmemente que E s p a ñ a 
'neces i ta no u n o solo que diga lo qué 
'vo; dije," sino múcihos, un ejérci to de 
v 4 i é n t c s , que, . .d iga á los gober -
n£Íhtes: 'He ahí vucs t ras cu lpas ; y ai 
Mágistério,- he alií vues t ros do fce-
tos" . 

Yo, ^ 
p ió , mani fds té :. ;mi" c - o n Í Q í r o i d ^ $ 
aplausos & quien hiciese ui\a¿<$¡aai/a 

•;ña| -semejante,, y a g r e g ^ , i.refirien- k 
•dome al otro pa r r a í l t o : "Amplié,,V¡!. ,, \ 
un ;poco más su opinión y recpj io--

-oaj 'que las causas dé las- deficie;.ij-
-icia^r que. s u f r e n , nuestras--Esouelas, ¡ Ai 
no-solo e n ipartd/jsjno en suit-otalir. & 
dad (salvo . . .contadísimas excepcio- %' 
ne s son a j e n a s ,; ¿ la, voluntad--det - ! 

•I 
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- ¡•ag-isterío y -qué' este lucha por ven 
Tlaa cto.'..^. 

el callejón -aia sali-
K 3 r . ^píj^aera? Creo <jüe:el .que 
a 

:T 

I 

. - . j ó t r a l a ¿ájida es Yá. 'y por 
5a r á á ^ t r a t a ^ d e -^ií'scurrfr: el. fcijl 
^ ^ ' b n s m t «¡nipn. le. ".eelie^ una mg, 
co";;5Ea sus "dos últimos"artículos" 

iraíado'de sacar provccíio do los 
!-?S3S?5SEoCaPy<> empleaoapara 
(ofender á ' l o s "maestros, diciendo 
iue .pretendía criticar á los fun 
Monárlbsprocedentes de la Escue 

Estudios Superiores, con la 
¡intención. de alzaprimarlos- e-n con-

J^itra imía, v esta ha sido la causa de 
;l;íhue yo explique" lo <jue sobre este 
l ; ' ¡)unto, dije, para hacer f racasar sus 
r,;ii - ' - -

Íí" 

'i 

X 
i 4SI 

,1 

~ ' J »7. I"-- -

planes. Me comprende Vd. ahora 
•Con igual intención piadosa, hace 

fcr. c a s t r a mí en su úlfiino artículo 
uia .denuncia, que puede calificarse 

ív.ue_ofieiosa. . puesto que Vd. sabe 
¡:,;h'íaiea/que una "falta de disciplina en 
V 'm.Maés t ró Nacional" hecha públi-

colunyias de un diario de-
^ • P e . ^ r v i r de base á un expediente 
I, [Contra el Maestro denunciado, á 
jc'*iuien sus autoridades, como medi-
M¡'la. .preventiva, obligarían á callar. 
£ pa intención es bien clara; Vd. pre 
f tende ,ique desarmen y amarren á 

i:us. contrincante para .-luego conti-
* : iuaí . l a 1'acíh.a en condiciones" más 
|¡¡'ayorabIés pa ía Vd: pero, ¡oh, col,. 
. ' j ío?, ge..desgracias!, a¡ ese recurs i -
íjl'llo, qjiej Cada lector calificará como 
>5; Quiera, le dá resultado. Ha equivo-
| (-ad;o Vd. la puntería. 
.•!!, Yo nunca usar ía con Vd. armas 
i. i [ • 
* semejantes1. . 

•y'l Y, llegada la polémica al terreno 
. •que Vd. amigo Noguera se ha era-

¡'j;¡eñ.ado., en conducirla, permítame, 
, :ue, por no ser ya de mi agrado,"me 
' .ietire definitivamente, advirtiéndo-
¡̂ ¡3 jque .cuanto Vd. diga no será cau 

¡a suficiente para hacerme volver 
S'-l hablar , por que he perdido ya 
'. demasiado tiempo en esta cuestión; 
' in l a q.ue me m arelé por defender 
rV'o sus, ataques á una clase, que aun 
v> u¿r con ello nada iperdia, no puede 
'1,'asignarse á que cualquiera -,1a po:i 
•• ,a en solfa; mas cónstele que á mí, 
¿'•:¡t>iao!, individualmente ú «ada uno 
•j ;e i o s maestros debe ocurrir, mi 
t ienen, sin cuidado cuantas alusio-
. !eg.,me haya dirigido ó pueda Vd 
:vediear;me,. soy muy frió, como 1; 
* « de i a luna. 

BROCCA. 
j íPara '.ios a n u n c i o s do comer-
v í i a n i e s ' é indus t r i a les DIARIO 
Ì DE ALMERIA es tablece tar i - ' 
V ' ' " ; fás e conómicas . " 

mm&s 
j;Í Do'u 'Maiíúel Carretero Magán, ve 
jlno •de' Benaliaáúx, eñ nombre de 
'. sociedad "huevas Industrias Es-
iñolas", ha solcitado de este go-
Ici'nó'civil, la uK'opiedad de 20 per 

•i'uerieiás de mineral de .hierro, de 
' tercera Sección,de la mina t i tula-
| i "uSan José", del término de €ue -
¡ ts, paraje "COITO del Aeebuche* 
; igistro número 33.826. 
' Don Francisco Clemente y i>ae-
:' ¡, ha solicitado de este gobierno, 

propiedad de 132 peí-tenencias 
• azufre, registro número 33,827 

t • la mina "durís ima Concepción'' 
; t é rn inó de Benahadux, para je 

. -,ualdo "La Par ía la" . 
Cartas de pago 
Para responder de las operaeio-

facultativas de -lns registros 
Matuta" número 33.821 de Pur 

V. en'a, y "La Rapiña", número 
.322, 'dd 11*i•;jiino de Gád'or, ha 

; ;-?cri'tado en osle gobierno la co-
\=¡M-indiente carta de pago, don, 

: Lúicisco Cuerba Cano.' 
; En el Boletín Oficial se ha inser 
' 'lo un ' escrito de don Federico So 
: i Alted, solicitando la propiedad 
'< 25 per'tenénííEis de minerai de 
i >mo dé la mina llamada "Chin", 

jfstrailá con el número 33.801, en 
unino de Nijc. 

.o m e j o r p a r a el thé u n a s g o -
as d e anís. Br iñón . Litro 2 p e -

se tas . 
rme lo Br iñón . Paseo S. Luis 2 . 

íresión á ia Guardia civil 
KI .h'fe de la guardia civil de es-

, comandancia ha dirjido un oficio 
Sr. Gobernador participándole, 

< o el jefe de la línea de Gérgal, lo 
I notificado, que al proceder, ti .1?. 
tención que tenia ordenada el 
íz municispal de aquellr. villa, del 

jlividuo Carmelo Martínez Gca, 
:o un disparo á la pareja que iba 
su busca,, afortunadamente, s in 

.-isecuencias. 

.5e.;iuütruyen diligencias de caráo 
,• urgente, y .cu averiguación del 
•Aiu, Ira suliilo para Gérgal, el 
iner jefe de la guardia civil de 

I '• comandancia. 

De Hacienda 
Jalegaolón 
Ün oficio dirigido ó p :a Delega-
n por ol Sr'. Alca', je del Excmo 
¿ntamionto do esta capital, se in 
esa sea remitida antis de fina-

presente mTs, una relive/ión 
.que consten los 30 vecinos de 
,a. que tengan el carácter de ma 
¡•es • contribuyentes al EsUdo, 

" —Ha «ido nombrado Aspirante de 
primera clase de es ta. Administra-, 
cfón de Contribuciones, dóif Effúar. 
do Prieto. ; 

.—Se ,'ña recibido ,utra iAStancia 
de-don>Aiidrés Serrano Botia-g^Uci-
.tóndo..;nu^va. .„prórroga. de„C mese,?, 
para ultimar Jas operaciones de par 
ticipación de bienes por herencia de 
su difühtá'^esposa doña Josefa Diaz 
Motos. 

—Se ha señalado el día \ del pró-
ximo Enero, para la celebración de 
la tercera subasta de aprovecha-
mientos de (montes. 

: :—Asciende la recaudación "obte-
nida ¡por todos conceptas, en él úl-
timo dia 19, á la suma de 230.'i91'2;í 
pesetas. 

Clases pasivas 
Hoy se sat isfarán sus habrees, á 

los individuos reterdosi y á dos que 
posean cruces remuneratorias y ma 
ñaña se abonarán las cruces 'pen-
sionadas.. • •• 
• Administración de Propiedades 

Se parteipa al ,Sr. jUcaide de Pon-
ión y á don Diego Campos Pérez 
que tienen de manifiesto por el tér 
.bino de 10 días el expediente sobre 
.•ecl&maoión, presentada ,por éste 
último- sobre el impuesto de. consu 
¿nos.-reiativo. al cuarto trimestre de 
1915. 

Inervención -
Los pagos señalados para hoy 

son lo? aiguLenfes: 
A. don Juan García Ferrer 5,í>33'73 

A don -Francisco Miranda 5.0G7'72; 
A don Luis Linares i . í l 7 ' J 5 : A don 
Diego-Morata 8.831'Í8; A don Luis 
jravioto 127'50; A don Antonio For. 
n'ández; 4.108'28; A don Antonio 
Alonso 333'33; A don Andrés "Bel-
ver 791'67; A don Josc María Puen-
té 916'65; á don Eugenio Casariego 

,«3'33; A don Manuel Taramelli 
t.9í-6-'60;-* A •-don". .José - Orella-na-
:.83-3'30.; Al Br. Administrador, ¡prin 
iipal .de Correos 360'00'Ai Sj." Jefe 
fe Telégrafos 322!00. 

Espectáculos 
£n Sa p¡aza de toros 

. El Director de la Conxpañia acro-
-:.iiica, que .actualmente t rabaja et 

Plaza de los Toros, ha c o n t r i t a 
o para su exhibición al públioo de 
ilmería durante loa días 24 y 25 

•;1 .corriente, al reputado domado. 
- caballos en miniatura, Mr. Cabal. 
, Tenemos noticias .ele que el es1-
iectáculo es do gran novedad, y ha 
te llarnar -la at«ne-¡ón. 
• Adentúi«, hará ,su ascensión,en el. 

3flob.o "Patj'ic-1:" el valiente capitán 
^iccnti. 
v En Variedades 
; Funciones para hoy: 
; A las 8 y media: El nido del Prin 

cjpal. A las 9 y.30: El rey que rabió. 

¡Toda c l a s e -de a g u a r d i e n t e s , 
icaüa, rom, g inebra , coñac etc. 
e t c . . . las e n c o n t r a r e i s e conó-
micas y b a r a t a s en la f á b r i c a 
ue Carmelo Br iñón. Paseo S. 

Luis 2. 

M o v i m i e n t o Os p o b l a r á 
: .Segúu datos de la Tíireccic'n Gene 
•ál del Instituto Gcogrdlico y E í t a -
J-ístieo, proceii»;nt'cs de los Regis-
tros civiles, el movimiento naturail 
de la población de esta .provincia du 
rante el mes de Octubre últirnó Tu ó 
el ..siguiente: 

Población calculada 389'830. Na 
eidos. Vivos 908; Varones 515; Hem 
bras 393; Legítimos 855; Ilegítimos 
i9; Expósitos 4'. Muertos 9; Varones 
s , Hembras 1; Legítimos. Natalidad 
[ior t.OOO habitantes 2'33; Maírimo 
nios ?f).r)v N'uncialidad por 1.000 ha 
hitantes 0'08. Mortalidad por 1.000 
habitantes-1.50. 

Defunciones. Varones 292; Hem-
bras 294- Mejores de cinco años 
24!'; De cinco y más años 345; En 
hospitales y casas* de salud 13; En 
otros establecimientos benéficos 2; 
Fiebre tifoidea (tifo abdominal) 13; 
Fiebre intermtente y caquexia pa-
lúdica 1; Sarampión 1; Escarlatina 
J, Difteria y crup 8; Gripe 8; Otras 
enfermedades epidémicas 0. Tuber-
culosis de los ¡pulmones 29. Otras 
tuberculosis 6. Cáncer y otros t u -
mores malignos 18. Meningitis sim 
píe 28i Hemorragia y reblandeci-
miento cerebrales 26. Enfermeda-
des orgi^iieas del corazón 30. Bron 
qiiiti aguda 15. Bronquitis crónica 
13. Neumonía 26. Otras enfermeda-
des de1, aporato repiratorio "(excep-
to la tisis) 21. Afecciones del es-
tómago (menos cáncer) 8'. Diarrea 
y enteritis (menores de dos años) 
94. Apendietis y liflitis 1. Hernias, 
obstrucciones intestinales 3. Crro. 
Siid del bisado 3. Nefritis aguda v 
ma! i'c Bn'ght 8. Tumore* no canee" 
rn.'-iis y otras' enfermedades' do los 
órganos .'genitales' de la mujer :>. 
Otros. accidentes puerperales- "3. De 
bilidad conpónita y vicios do confor 
mación 18. Senilidad 43. Muertes 

• v-olentás íexcf«pto el suicidio) 4. Sui-
cidios 3. «"»Iras enfermedades 130; 
Enfei-ineilaes desconocidas ó mal de 
(IniüíMi • -15.» Total-e defunciones 58C. 

: DIARIO DE ALMERIA se v e n -
de en Granada , en', el kiosco' 4 

| " L a P r e n s a " , Acera del Casi- '* 
' • no . , : : 

Regisirocivái 
Durante "erdía de ayer se'-han re-

gistrado lasí.'Sig^iéiit^s inscripcio-

NACIMIENTOS ' l i ; 
Eriqueta Román Alari ine 7, Sera-
v-Tr/ÍTi^'Hónnar" Ensebio Ródri-fiii 

guez Sánchez, -Vdelaida Tapia Que-' 
sada y Eíoióft-López-Garc-ia; — 

DEFUNCIONES 
Bernardo Tijeras Palenzuela, 

Francisca Rodríguez- Martínez y 
Trinidad Portillo Cantón. 

CASAMIENTO 
Ninguno. . 

No c o m p r é i s v inos m a n c h e g o s ' 
de m e s a s in a n t e s p r o b a r las 
c lases se l ec t a s y económicas 

" que v e n d é Carmelo Br iñón. 
P rec ios de sde 6 á ;8 pese t a s los 

-16 l i t ros. • 

Notas locales 
Finca rústica 

. Se vende en la loma de Alhadra, 
frente al apartadero dé Monserrat 
una, compuesta, de casa para el en -
cargado, casa espaciosa de moder, 
na construcción y una tahulla de 
tierra, con árboles frutales. RazóW 
en La Administración de este pe-
riúfTco. Nq se admiten corredores.-

Jubll«9 
^ Avér se celebró .en la. Iglesia de 
San' Sebastián un ' solemne ; jubileo, 
deiéndose mi«as. hasta cerca del me 
dio dia, las cuales fueron de don 
Francisco Navarro Moreno, falleci-
do recientemente en Velez Rubio. 

.. El finado era,hermano del párroco 
de San Sebastián, á .quien enviamos", 
nuestro más sentido pésame. 

: Pasaportes 
i En el día do ayer fueron exíen-, 

didos én.este-.Gobierno-. civil, pasa-
• portes :para Eduardo Roja? Franco, 
: >*• Antonio Colombia, que marchan á, 

Marsella y Rabat, respectivamente.. 
Subastas 

El Administrador de Aduanas de 
esta capital, anunc i apa ra el día 29, 
las subastas de los géneros corres 
pondientes S los expedientes de 
abandono número 2, U y 16. del 
¿ño''que cursa . 
- Repartimentos 

Et ak-;vide de Nijar remite |>«ra 
inseroión en JBoletia Oücialr. eL 

^n^Víwío de, los "repartimientos .de fu 
•2ontribucíón' territoriál pó í rús t i -
ca. pecuaria y u rbana para el próxi-
mv> año de Í917. 

—igualmente se anuncia por la 
referida autoridad municipal, e4 re 
partimiento de consumos de aquel 
término, pa ra el -próximo año. 
• Citación 

El juzgado de Instrucción en ofi-
cio cursado & este gobierno civil,' 
cita á Antonio Escamez domicilia-
do en esta capital, para declarar en 
causa que se tramita .por estafa. 

Concejales suspensos 
Han cesado en el cargo de con-

cejales del Ayuntamiento de Cue-
cas don José Albarracín, don" Juan 
Oollado-Valer?., don Manuel Marti-
•toz Casánova y don Juan Antonio 
Castaños Floros, ¡rjer.pne¡¡.;«¡o-¡ por 
la coTiii^i.'ui provine:,il en sesión del 
q.O iléHnes último 

Guardia en el Hospital 
Por disposición del 'Ooberriador 

militar de la Plaza, so ba dispuesto 
iue e-oiv objeto cío evitar la. sal ida y 
entrada' de soldados enfenrins, en 
'Plíosisitiif civil, se p.vtabW.ca en 
Helio Kstablecimientó benófteo un 

cuenpo de Oirarciia. • 

La orden' empezó á regir ayer 
mismo, ¡prestando" la 'referida vigi-
lancia 1 cabo y h soldados. 

Fuga de tórtolos 
Ayer se fugó de -su domicilio pa-

terno, una agraciada- jóven de 16 
años', llamada" Antonia María Ro-
mero Rodríguez, en compañía-de su 
adorado tormento, Pedro Baeza Gil, 
•de 19 años, marchándose ambos 
en amor y compañía, en busca ue la 
felicidad. 

E n la posada del Catalán, fueron 
sorprendidos por la ¡policía la cual 
restituyó a la jóven al hogar, de sus 
padres y detuvo al apasionado don-
cel. ' • '. ' 

Del hecho se lia dado -conocimien-
to al Juzgado de Instrucción. 

Sigue la razzia 
La policía idctuyo ayer condu-

cióndalora la-Jnspécció.n. de "Vigilan-: 
cia, al conoci-do ratero ' Scbásiián 
Martínez Puns;ón-; (a) „El .Crvca, por-
escaiiclalizar en.-lá" vía pública y ha-
cer atílos'contrarios aVla'níoráK 

P.l .Gobernador -Civil, Sr. Tesioíi 
le .'impuso la "consabida quincena^' 
pasando á . la rárcel para su cum-" 
plimi^nto. . - « ... -., , 
. . Dichos 

Éni la Iglesia de San. Sebastián sé 
tomaron los dicho« 'anteayer.., el 
agente do policía, A m l r é v Sanios 
Martínez.con la bella señorita An-
tonia Acién (íar^ía. 

La .boda se verificará "en-breve. 
Suceso lamentable 
/\|>;er a las 3 y inedia de 1;\ tardé, 

se des-arroltó un lamentable inci-
dente en el Boulo-vard del Principe, 
entro utvo de. los cóbraílorcí.'.dpl 
arriando do-l.i'hM-cl-otas y un eiclis-ta 

no ^ruiso detenerse al lequei'i. 
^fnientir» dé aquel. 

t a 'pbVleía '^Wlntejwfñü-eí i ol' al-" 

Precios cié Fábrica 
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toreado detuvo ad referido agente 
para esclarecer lo oeiirrido. 
• A quien quiera usar la Carne Lí-

qu.ia Valdés Oarcia se le advierte 
qufl tomando la dosis corriente de ^ 
S cucharadas . por dia , ' ingiere un 
quivalente de CG0 gramos -de- exce-
f ¡nte csrne, s in per turbar los. estó-
magos más delicados. 

Casamiento . 
, Ayer cont ra jo matrimoirTo -con da 

bella joven -Varía Gaelljón Gil ol ea 
bo de la Armada Gabriel Estrella 
Padilla, 

; Lesi deseamos muchas felic?aades 
i Recursos 
I Don Serafín Salas Sicilia, • don 

íascua l Hernández Sánchez y otros 
concejales del Ayuntamiento de Sie 
rro, h a n entablado recursos contra1 

el acuerdo de la Comisión Provin-
cial por el que se les declaró inca-
pacitados para ejercer dicho cargo. 
I llflulta ^ 
i Ha sido multado por esta Alcald'a 

en la «anidad de cinco pesetas, " e l ' 
cochero Agustin Oña, por haberse' 
permitido1 cobrar al Sr. Comisario 
de Guerra, 50 cént-iinos más del pre 
cío que marca l a tarifa señalada á 

"los carruajes de punto. 
El Reina Vlct°rla Eugenia 
Ayer, d. las 8 de la -mañana, fon-

deó en nuestro puerto, procedente 
de Buenos Aires el magníílco t ra-
satlántico de la Compañia Pinillos 
"Reina Victoria Eugenia" Seguida-
mente salió con rumbo A Barcelona, 
•Jon ¡pasajeros y •eargá'gen'eral.' •'',<,>! 

Los tr ipulantes -del hernioso bti-
que que tan breve tiempo permane 
ció en nu-estras agúaos confirmaron 
c.on sus relatos el gran peligro co-
rrido por- "Reina Vct-oriá Eugenia" 
en las proximidades al sitio donde' 
naufragó, cómo deciaímos ayer, el 
"Pió IX". El temporal fué horroro-
so y hubo morrientes en qué todos 
creyeron 'perecer en lucha co"n él 
mar. Después de muc'has horas dé 
angustias lograron arr ibar 'al ' "puer-' 
í.o de Cádiz, del que ayer llegaron 
á Almería. 

; Suspensión de una vista 
• Por incomparecenciá del procesa 

do don José Villen del Rey, se sus-
pendió ayer en la Audiencia, la cau-
sa de las contribuciones, en el mo r 

mento-'en que los letrados defenso-
.•es don Rogelio Pérez Garcia y don 
Inocencio Esteban, s e disponían á 
subir á estrados. 

, I-a referida- causa que llevó ex-
traordinaria c-oncurreneiá al Pala-
•io de Jnsí.i(-;ia,: no podrá verse vs • 
inte el Jurado, hasta :el próximo 

cuatrimestre. 1 - , 
Sindicato 
Esta tarde -á las dos y media ce-

•¡-•'obr.irá su ' ú l t ima sesión ordina-
ria del corriente año, el Sindicato 
dé' Riegos de Almería y siete pueblos 
dé su Río. 

;E1 dia primero de Enero y én S!e-
sión oxtrdórdinária iomaráñ pose-
sión ios nuevos - Síndicos elegidos en 
N'vifrmlbré último, y ;se votarán Jo.:-
cargos do Director y Subdirector. 

. An tes d¿ ; c o m p r a r m u e b l es vi: 
.sitajr e l , a n t i c u o es lablec i ra iento 
de Clemente ' , .Lorenzo, GlórietK. 
lie San P e d r o . . n ú m e r o 2, dondi 
encont ra rá - el púb l i co , j3onitp.fi-. 
alcobas,, c o m e d o r e s -y-, .gabinetes, 
n ior ie la de San Ped ro 2 . -Alme-
r ía . ;•'•;,. ' ' 

Aviso 
. Los. a l m a c e n e s ; y y d e s p a c h a ¡cíe- ? 

; mueb les * ; fapicer í¿á "de los H e - : 

rederos y. h e r m a n o s de "José 'Mari 
linez H e r r e r a , ' b o h sido trasl)^' 
dados- á' lós . T á l l e r e s de laicalte> 
de- Egiiilíor,-- ( P a s e o - d e la -Es ín-
c i ó n ) , lo que. t i e n e n el gus to df 
c o m u n i c a r á su d i s t i ngu ida c l i e i 
tela. ' 

iiüihas d e p lomo . 
Se v e n d e 3a p rop iedad - ó se ce-, 

de a pa r t i do e s t a mina. ' si ta f i i 
el Bancá l ico de F lores , t é rmino 

- de Almer ía . . . . . - . . -
' I n f o r m a r a n , calle Granada 

n ú m e r o 81. ' 

Las of ic inas y t a l l e r e s de DIA-
RIO DE ALIHEFHA es t án es ta -
b lec idos e n la p l aza de ln Ad-

( U K I C A E H U I S t F O B l i l E S M 1 L 1 1 A R E S ) 

Tejidos ele todas ¿lases para señoras 
Gran surtido en con "eeeiones para caballeros y niños á la más;alta 

_,^.nO.Ve<kd.,^LN'.KIV-ÍLL.BN:.VESXIK BÁHATO Y ELEGANTfl. „. . :.? '• 

• Pucría 5 c ?urchcn3 2 , y G r a n a D a 2 . - - / 5 1 M E R Í Í » 

E x p o r t a c i ó n á p r ó v i i í d a s 

T s I M t S S M t e ® ? ™ * « 2 6 

de Crédito 
Capital 20 millones de pesetas 

AGEI9CIA E M A L M E R S À 

, I^imp.qSi<Soiiés,én la.Caja de Ahorros producen ta i in terés de-
; ' 3 p o r l 00 , a ( r amñab le . e j i 3adeJ imioy 31 de Diciembre^Pué-

den hacerse ingresos y ' ret irar ' fondos en cualquier- momento ; 
/ sin previo aviso. - • 

Horas de Caja para las cuentas de" ahorro: de 10 á 2 y media y 
. , ' de,,4á.6 todoslosdías feiwracles^ '•• . 

i .. ' ••,. .¡ 
Es la preferida por los inteligentes 

P r e m i a d a c o n BSeda iSa d e y P l a t è a e n P a r f s y 
B a f c e í o n a ^ — V e s t í a e x c S u s i v a . 

Gran Fábrica de Pavimentos Hidráulicos 

Se hacen toda clase de trabajos especiaíes 
Azulejos, cementos y cementos porland de todas clases 

;Esta casa es la que en. Almería, cuenta con mayores novedádes, 
emplea los mejores cementos en tofab'ri(a<WV"WdSBy§T>á-
rato. J O S E V9CENTE CASTSLL?í .«GrariafIa ' 9 5 . = A l m e n a . 

i ! ! , ! i j t 5 s £ Ì 5 í xjü^i acia Üo if tPO 
1 Ü U 1 I W l 1 1 C u ^ ü a i . ^ i s t i l a c i ó n . 

M A N I f e 

P e s c a d o r e s 3 y 5 : 

- A n t r a c i t a 

Romero Hermanos^ í 
B o u ! e v a r d 4 8 

O r a g u e r í a y P e r f u m e r í a 

; Plaza-de Nicolás Salmerón número fPuerta de Ptirchéna) 
{ Drogas y productos químicos para la Bicmavia.- las Artes y la Industria.- -
:—Específicos nacionales- ,y extranjeros.—Ag-na^ : minerales.— Pin tu ras de 
odos colores.—lianiices, Aceitosa i iochas y Piuu^es .—Tintes de todos -
colores.—Aparatos ortopédicos y artículos de: goma.—Aparatas y produc-
tos para la íotogaíía.—Sulfato de cobre.—Sulfato do hierro. Azufres y C a r -
buro de Calcio.—Ferfumería Española y Extranjora. 

' ' O o F ^ á f f f l s a i e ^ ' ^ i ñ t a s ; . r : p r ' S í i ^ " r e k f r i o f : 7 : " 

d i n a r i a m e n t e . b a r a t o s . S O M B R E R E R I A d é S u c e - - ^ 

s o r d e l l o s a f é s ^ " i M s t ó ^ í j ' - 1 > ! > ^ ^ f . - B f l s ^ r r - B n : 

«SS2B¡3*<Í35S tpn^zsi^rrr^r-
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Publicamos a continuación h u e í i 
tra información telegráfica dé la 
madrugada del 20, que llegó á núes 
tro ¡poder, ayer, a la una de la tarde.) 

LAS SESIONES DE CORTES DEL 
OIA I » 

SENADO, 
X ñas- tres y cincuenticínco mi-

nutos de la tarde so declara ainerTá 
•la sesión en el Senado. 

Preside. cl\ marqués de Alhuce-
mas. .','. :•• 

Se lee y aprueba el acta de la_se-
sión anterior. j 

El señor. García Molinas p ide 'a l 
conde de Romanones que exponga 
claramente su opinión .sobre el jue-
SO. ' ' • - ; . 1 / 

El marqués de Portag'o suscri-
be las pálabras del señor Gareíá_Mo, 
linas,. _ ' ; 

Pregunta al presidente Con-
sejo, si-considera ó n<5 el juego co-
mo delito. . . . v . . 

El presidente del Consejo de óii r 

nistrog .se extraña de esas pregun-
tas, hectfías por individuos de la; 
Comisión.' >.••._... 

El Parlamento, manifestó su agra 
do •viendo que ésta abordaba Ja 
cuestión del j uego . 

Niega que en las. palabras que 
pronunció ¿1 sábado en el Congreso 
haya motivo pa ra que -ta Comisión 
rócele. El asunto es difícil, pero lió 
desautoriza el" Gobierno a la Corni-
jón, sino que al contrario, ve con 

agrado, la .reglamentación del juego. 
Se vota definitivamente el -proyec 

to .de.ley, modificando el' artículo 
5 í 5 del Código de Comercio. 

Discutes« el dictamen sobre el 
provecto de ley, creando Tr ibuna-
Ir.? civiles de Just ic ia en Ceuta y 
Melilla. 

Suspéndese la sesión, y despues 
{do reanudada,se da lectura d Jos dic 
¡ í;imenesJ sobre los ^réditos extraor-
dinarios' de Guerra y socorro pa ra 

i las familias damnificadas , por los 
temporales. ' 

Tnn.'.hion. se lee la fórmula .para 
| la prórroga de los 'presupuestos vi -
I gentes y el dictamen sobre el p ro -
lyficto de ley conc-ediendó la ammis-
I üa para -lo-s presos por delitos so-
ciales y políticos. Seguidaimeiife se 

¡levanta iá'sesió-n. ? 
CONGRESO 

Á las tres 'y quince minutos de la 
I tardo s«^-aé$lará- abierta • la sesión : : 

[en el Congreso. 
Pres ide^-ekseñor 'Vi l lanuevaí- - ' 
Se lee y aprueba el acta de la s e -

IsiÓn antcfioT.-*'^ • ' ' . • • . *""••. 
El marqués-de.Castellfort pide .se 

[subvencione V ia» fuerzas de la be-
Imérita' qué-intervinieron- eit lás ú l -
|Umas inundaciones". ' . ' " " 

El ministro de l a Gobernación lo 
¡promete. . . 

El Sr. Seoane apoya .una propo-
sición conCrála compañía de los f e -
rrocarriles del Norte por t e n e r in-
cnmunicada Galicia con el resto de 

s p a ñ a ' . • : 
Se aprueba el dictámen de la Co-

nisión mixta sobre el^,presupuesto 
de Estado. • .' 

También se aprueba un crédito 
pe millón y medio de pesetas para 
bcorros a las capitales 'que han su-
frido grandes- daños -con motivo 3e 
[as inundaciones. 

Previa una enmienda del.- señor 
Camjió, s« vota definitivamente el 
brojveto d* expropiación de terre-
nos de las costas p a r a los s'ervioios 
po Marina-

Se aprueba por 215 votos contra 
19. 

También se aprueba un crédito 
í* 2.010.000 pesetas ¡para Guerra y 

otro de seis millones nara Marrue-
cos. ~ " ' 

Igualmente se, aprueba j a formú--
la prorrogando los' vigentes presu-
puestos de ingresos y gastos. ~ 

Al leerse el art ículo adicional, 'el 
señor Cambó explica su voto, riegan' 
do que signifique la confianza «n eT 
Gobierno, sino' solamente un, estí-
mulo pa ra que continúen las-Cortea, 
abiertas en Enero. •: " .'.' . 

El ministro de Hacienda nvaaifies 
ta que rio puede a c o p i a r l a s deriva-, 

.«iones que da el señorlCamb.ó á, su 
voto. 

No ha huido el Gobierno nunca de 
la actuación parlamentar ia . 

Rechaza el voto, en la forma que 
)o"dan'Jos regional i stasv • 

Lo ofrecido—añrma-rroírecido es 
•4; y «atre hombres de-honor, ' -lo» 
ofrecimientos no necesitan s u b r a -
yarse. - _ -

—(Aplausos de la mayoría). ' ' 
,.. El señor Cambó rectifica. 
-' El -señor Nougu^s ^estima que la 
fórmula debió venir ;en un proyec-
to especial; • 

El Presidente del Consej'o de ¡mi-
nistros, recuerda que al-abrir ' ,-las 
lortes, anunció su propósito de.-, 

aprobar toda la obra económica an 
té« del 31 de Diciembre. . •<• ~ 

Esta promesa—dice' Romanones 
—la hice y nunca necesité que mi 
palabra f/.&ra a v a J a d a ^ o r "nadie." -

Por mi, se pueden suprimir , in -
oluso las vacaciones. • 

Se aprueba el artículo adicional?' ' 
. Y¿-tanse definitivamente-los -eré--
íitos de'Guerra. ' 
. La Cámara se reúne en sesión se-
creta. 

Reanudada lá sesión, l o s señores 
Lorroux y Alvarez (don Melquiá-
lesi) defienden un voto particular ; 
iel -señor LaJmana pidiendo se res -
ablezcán los sueldos extraordina-

rios de Navidad. 
En votación nominal se aprueba 

ior 155^votos contra 149. 
El Presidente de l a Cámara se 

íonsidera derrotado, abandonando 
a presidencia. 

El señor Lópéz Ballesteros ocupa 
,-! sillón presidencial. ' 

En l a votación no se abstuvo n in -
guna minoría. 

Muchos" ministeriales abandona-
•on el salón. " • 

Se suspende el debate y sé levan-, 
'a la sesión. 

La actitud de Villanueva 
Al terminar la sesión del Congre 

so, ííomanones y los jefes de .las. 
minorías 'se dirigieron ";ál despachó;-
de la Presidencia para .dcsagrayiaTÍ 
al señor Villanueva. ., , M V 

Este presentó su, di-misión,Irnos-
tirándose inflexible. .. ...• 

Romanones, pa to y los demás di-
putádos .que le visitaron, dieron 

•muestras .dé su afecto al-señor Vi-
llanueva', diciéridoíe: quo cl; incid-eriV, 
te no ténla importancia. 

El señor Villanueva mantuvo "sü~ 
'dimisión. 

No obstante, se confía .eñ conven-
cerle de que la retire. 

Se ha comentado' animadísimá-
mente la actitud del presidente del, 
Congreso. 

Banquete á Dato 
El banquete con que el partido 

conservador obsequiará al señor 
Dato, se verificará el día 15 de Ene-
ro. 

Invitación ^ 
l ian sido invitados aa ra visitar el 

frente inglés de batalla, los gene-
rales Primo de Rivera y Áránaz' y el 
coronel Gómez de Souza. 

Cacera aplazada 
Se ha aplazado la cecería regia en 

Santa Craa de Múdela. 

. , Probabléníéü-le,. no se. verificará,.; 
¿as ta el día 25. 

El temporal en Madrid ' 
• En Villamanrique del. Tajo. (Ma-

drid), el r ío expériníeñtó una creci-
da de ocho ¡metros';sobre''su " nivel" 
ordinario; ' . ; , 

Todo el pueblo está inundado. 
. Muchas casás amenazan .hundir-

se.. Enviáronse-socorros. "-' 
En Mtircia • 

• "Noticias de Murcia dice que ¿ r r í o 
Segura liá empezado, á decrecer; - : r 

En Alicante. ' ' . . 
TelegráTOas>-,¿el' AÍicánte partici--, 

pan que aumenta la crecida del " río 
Segura. . - :•.;; " - " 

En Sevilla . " 
Segiín comunican de- Sevilla; el 

río Guadalquivir, subió nuevo me-
tros 75 centímetros. ,,..,.. - ' 

Se desbordaron las aguas ' iriün-; 
dando la vega de Triana. !" ' .,. 

En Logroño ; 
Comunican de. Logrox'io que en el 

pueWo de Nájára, heri 'ocurrido riu-
¡merosas. inundaciones. 

En Cuenca 
Dicen, de Cuenca que en Picado el 

río Júcar se desbordó, inundando 
las huertas y a lgunas casas de h o r -
telanos. - ~ 
; Las aguas ar ras t raron ua puen-
te del servicio püblieo ó infinidad fff 
árboles- v animales. 

En Guadal ajara' 
•'Participan de Guadajara que el 

río Ta jo ar ras t ró un puente de hie-
rro en- Pas t rana . ' 

En León 
Comunican de León que en el 

pueblo de Ponfer rada cayeron gran 
des nevadas. - * . 

£ n J m n e n d o huracán derribó in -
numerables -árboles. 
- Se teme hayan -ocurrido desgra-
cias, . , . 

El pueblo está incomunicado.des-
de el día 10: ; " r ; : • 

En -Soria ,- /;;,. - . 
' : :Telegramas de Soria com'uñlcan 
que en el pueblo de 'San Esteban, e l 
río Duero subió cuatro-metros ' so-
bre su : nivel. "" ' : ' . 
' Sufrieron-; grandes aver ías e n las 
casas ;próxiirias. " 

Discurso íde LlOyd Géor^o " 
Según, dicen de; Londres, " L l o y d 

George. restablecido de su indispo-
sición acudió á la Cámara de los Co 
muiies que 'prevséntatia.. nn aspecto ; 
imponente. • - . 

"-'-CoTnenfcó'explIcándb la gfave" res-
ponsabilidad que le i ncumbe ' como 

• jefe del Gobierno, pór ser es ta 7 gue-
rra la más formidable que tuvo el 
imperio inglés. . - - •• '.' ; 

^ Refiriéndose- á la nota de Alema- ' 
nia ofreciendo la pac?, declaró .qué 
independie-ntemente los aliados, han 
llegado á la misma conclusión que 
colectivamente: no darse por ente-
rados. . .. • ." •• • 1 

" nisc-ulir unas pToposiciones. que ' 
-no se conocen, secía-ipara-las riatiio— 
nes aliadas peor que poner la cabe-
za para que Alemania echara el nd -
ft corredizo que provocaría la as- r 

fixia. 

Los aliados necesi tar ían antes de 
entrar en negociaciones, saber que 
Alemania está dispuesta á acceder-
á las únicas condiciones en que pue 
de darse la paz á Euro.pia. 

Pero abandonar la gderrassin • al-
canzar el fin propuesto, sería; una: 
cobardía. " 

Una paz que no signifique uña re -
paración por par te de ' los iriáperios" 
conl.r^ies, sería iriiitil: 

No s í reparan los u l t ra jes hechos 
con, unas cuantas f r a ses humáriitá-

. Hay ahora—esta es la v e r d a d -
pocas esperanzas, de paz. 

. -.Soló queda la.guerr.a. como medio 
•de ol)tener garantías comipletaS; de 
paz para el pbryenir. ,' . 

Tengo mayor confianza en los 
ejérciíos aliados que en las : pala-
bras del adversario, . ';• 

En cuanto al caso 'de Grecia; es-
tárnoS'dispuestos á reconocer al 
Gobierfio de Venizelos. ••"-•' 

victoria es -.segura si la :náci'ón 
es tan abnegada y tan frrme como el-
'ejército. ;. (;' ,, . >", • , . • 
" El Gobierno-reducido;,el Gobier-
no de personalidades t é c ñ i c ^ , co-

\jii'o el que.hoy presido,' iu>'.'pareceH 
bien á la vista del Parlaimeiitov peró' 
es el que/l levará con la necesaria 
energía la guerra p a r a córisiéguir la 
victoria final. 
; Terminó- Lloyd. G.eorge, éxponiendo 
las medidas radicales que adoptará 

_el. nuevo Gabinete pa ra intensificar 
-la acción de los aliados. - . • ' 
;-.•Fné ovaeíonadísimo, alcanzando., 
uñ triunfo enorme.. . 

Paite oficial inglés 
:De Londres t ransmiten el «¡iguieri 

te comunicado oficial: 
,-,. Él' transporte dé 'güerra* " R u s -

• siag" que había t rasportado caba-
llos ingleses'.y retornaba de su via-
je, en lastre, fué hundido por un 
•submarino. ' .. .'.„ 

La catástrofe ocasionó la muerte 
de ;tres oficiales, once tr ipulantes"? 
Veinte pasajeros amer icanos . ' 
.' ; Anof'h'e peneírainos en l a s ' t r in-
cheras enemigas al Sur de "Arman-
tiers y callsámos' al eneniigo m u -
chos .muertos y le coj imos gran nú-
meros de prisioneros. 

Parte oficial francés 
Al Sur, del Sommp -liemos, "recha-

zado un golpe de mano preparado 
por -los alemanes; : 

En la derecha del. Mosa ¿omfoar-
dearon la región Sauyemont Cham-
brenes. • " " " " ' " ] 

En la región de Verdúm- derrifia-
mos dos aviones alérianés. -

Nuestros aviones- bombardearon 
-la estaci'ón'del Sur Meuse mot Me-
ry:- ; - ':•: ' 
: Parte oficial a le m án 

Telegrafían de Berlín-que- aurrien 
tó'ftl cañoneo .á orillas¡ del .-Soimne, 

Las tropas enemigas que avari- • 
zaban ifi rnúéstras : ti-irichérai del no-
roeste de' Reims fuere ai ' rechazadas. 
.:r, AuimenW la-violencia de artillería 

"en las orillas del Mósu:> .... , 
Ijjs.'ixanceses ataca ron el bosque 

T o s se Si, 1 o, gran d o afi an?. a r se... e n . -la 
' á l tú rá de íthambr't.i.s des'pués de ' 
una-.hicíia cuerpo á'-'c'uerpq. f. ;' ; * 

Parte oficial italiano 
Despach5s.de. Roma" dicen que en 

"el:Tréntirio coiítinúaa activas accio, 
nés de lá 'artillería.' . 

Sórpreridimos una oólumna ene-
miga en márcíia. 

l^óTriTjard'eamós los, puestos "del 
Isbnzo y- ia-.esfaciiíh- de Valoecadra- -
ga. . : . 

, Dispersamos completarnente.á. las 
.tropas en,emígas. 

Los aviones enemigos . lanzaron 
.grari número, de bombas en Aur^n-
zo, criycndo. estas sobre la techum-
bre del ..Hospital,, causando muchos 
"heridos. •.,. , • • 

SANCHEZ ORTIZ 

esearmiento. y "la criminalidad 
aumente- en vez- de disTnimtir"1" "ó" 
permanezca estacionaría, que 
tanto importa. _ ' 

La ley podrá ser inexorable, 
pero muchas veces no lo parece, 
porque en su aplicación existe 
tan diverso criterio que en algu~. 
rias ocasiones sufre verdaderos 
extravíos.- - - . 

L o s delitos leves, encuentran 
benevolencia que ponen á los que 
los cometen en actitud dé repe.-
tirlos. y. liastá de a:graviárlos". por 
que el- castigo, ni-en la magnitud 
ni' é h lá'formá."responden á "su 
fin. ' ' ' 

Así l eñemos en las capitales 
esas plagas de pequeños ladrones 
: que no escarmientan, y apenas 
abandonan las cárceles en don-
de, con'fundidos cón los cr imina-
les de la peor especie, ni v e n un 
ejemplo de virtud ni escuchan 
una frase de moralidad, vüe lven 
á practicar el latrocinio, s in im-
portarles. im ; ardite el vo lver '4 la 
prisión, que les s irve.easi de re-
fugio y de aprendizaje. 

E l c a s t i g o que. se les impone 
hó les . produce «1 menor efecto , ; 
porque es "defectuoso, porque su 
•aplicácíón no responde á su. ob -
jeto? se; encierra al; ladronzuelo 
para quitarlo de enmedío en el 
momentojen que se le sorprende, 
o como medida , de; precaución, . 
no, para que se corrija y apren-
da á" respetar la propiedad agena, 
haciéndolo hombre de -provecho. 

' Las condiciones morales son, 
como., la cera,, dúctiles, y no es 
imposible modificarlas en senl i -
do del 'bien; pero no se hace na-
da d& esto, se persigue el delito 
levo hasta que una influencia de 
cualquier clase qué sea lo estor-
SS:'•• 

¿Qué ejemplaridad ha de te-
ner l a p e n a qii©-: se impone al 
"randa" que entra hby en la cár-
cel y mañana 'esta,-líbre, Burlán-
dose del agente de la autoridad 
qüe lo detuvo y dispuesto á repe-
tir sus fechoría? • 

Pues" ésto lo vemos á cada pa-
so, y es de u a efeclo r láiv d«sásr 
troso, que e u xez de .apartar: al 

-delincueD.te_de..la s.enda del cri 
men, -lo-estimula, porque ya sa-
be el 'procedimiento para librar-
se del castigo. : 

' Ese defecto en la aplicación ¿F" 
las leyes penales e s para nosotro 
t a n gravea,-"-que-lo- cóñsidercimot 
como lá c.íu\sa principal del ex 
ceso de cñminalidad y dé la fre-
cuencia de los hechos penables. • 

Seguramente ..si se "reformase; 
los procedimientos-; y las peni': 
tenciarias cumpH.esen la. verda-
dera misión de.corregir, los e f e i 
tos serían a l tamente 'bene f i c io / 
sos para la sociedad, . disminu 

ryendo el número de crimiriale' 
en la proporción que debe esta-
blecerse el progreso y lá educa 
ción. ' 

Pero én España nadie se preo-
cupa de eso, la rutina impera y 
á ella se ajustan los procedi-
mientos. 

No se sale de ella. 
O ± „ panadería acreditada 
SA T r a Q í M con motor, bestia 
ü b I I a j p u v j u - r a repartir, buen si-
tio y bastante prndScción, en ventajosas 
condiciones, por anseutarse su dueiio. Ra-
zón, Granada 76. . 

* : - : Sáflcliez:-: 
Esta cfi'¿a ofrece lo más^seketo en r 

especias molidas para matanzas. Pi-. 
miento molido S"apeiiór.==riaza del v 

..Mercado, número 3-. . | 
Harina gran fuerzaf"pata.pan 

de aceite á 6'50 pesetas 

. Tariedadés-siguien-
tes: Rupéstri La t . i'éDóníeno.--ARa-

'into RupestEi' mim.' i.y'Gloria MejK 
peller.—Para detalles y precios: Jo-
sé García Casas, Iliar; y Ernesto 
Martínez, Zaragoza 14.==Almería. " -*• 

de «»des ame-
„ . . . . picanas.—Com-

pleto surtido de clases Rupestrisdel. 
Lat Aramones, Bomscon, Morvie-
dros Riparias de superior calidad y 
econonía—Sazón: don José Galetti 
Tebar, Bermúdez6.. 

injertos de Dalias, 
planta Americana, 

con cuña de parra, escogidas de 
país,, con una profundidad e n el pié 
como.mínimo de un- nietro.—Darán 
más.iníprnies, Plaza de Santo Do-

Modelo 
F . M a r t í n e z 

Calle de Ricardos número 2 
Hechuras "trajes confeccionados á 

la medida 20 pesetas.—Hechuras 
trajes Sport á la medida. 20 pesetas. 
—Hechuras gabanes elegantísimos 
22'jO pesetas.—Todo coleccionado 
p or las últimas novedades. -

I ' i i i a m 

t ü U u í 

d a ©PÓ H é l a y 
á 7 el gramo. 

.]%'•'!. y Santos 
P..: - • • ¿l'Px-ÚHá-

pel9 y 22.—ALMERIA. 

í i l s o f l S l i i f f i e s 
. Se pone en c.-' • •'; -i-.í :.u »Vit-.,¡o¿.«Uii\a-:. 

•iores <ie estas '̂eyú^ que JiHútónilo.se tou-a-
..'lo en ruenta .so^-dcséós, e! Jefe 'del cultivo 

i-i ¡a azucarera «XuésJnr-Sí'ríohi- Mitc-
'meuwíile» Benaluii. á Alviu îx, _'io!\_'Si<-ar.i)r 

alvei'de lia ilispuesto-concenar. las, p;/»xi-
>íñ's-siembras de ¡ ejnbla.':ha eo---e.l' veuúiero 
ríes de Marzo para, ei'wiuai-.. ia. -i:.ec.oist''iOii. 
ja Octubre-sigiáente." Éa" Ci5ih[iaafa ̂ 'aKÍli- • 
ará semillas y abonos, en -pi'imeras mate- • 
iasgá¡antisida$ -estps-"fiíiimos á precios ' 
' • e f á b r i c a . : ' - . "" .. ' ' ' 

•Los eacaá-gailos-de:dicko, señor <lon,I.y-
enzo Cabrera; administrador/del Ingciiio 

,¡e Monsereát en esta población,.'y Soñ 
.•ar.Águllar.Yecjuio de Eicya, visitai'áu á los • 
abradores dándoles los dem¡is informes 
.¡ue considereii necesarios y reco¿'icüd '̂-'tí« 
•llos la relación de las tahullás porque ca-
la uno quiera suscribirse. .vi-

El-precio dé adquisición de remolacha 
•sue pagarala Compañía es el de 42'50-pcas. 
sor tonelada puesta sobre la cstacíóii >.iás 
próxima al sitio de arranqne. 

Q i c c t o p " Ü G g u e B * a 
Especial is ta en pa r tos , Pílatrii, 

Ciragía gene ra l . 
ELECTROTERAPIA 
Consulta: de.,1 á 4, 

iSoulevard, 56 . - ' - Almería. 

I I • • • B 

Granulado 

Curación segura de la NEURASTENIA^INA-' 
PÉTENCIA, DESEQUILIBRIO NERVIOSO, 
DESÑUTRMONy 
EMBARAZOS DELICADOS, CRIANZA. De-
sabor agradable. No hay que privarsede(<mn-
gúri alimento. 

L E A S E E L P R O S P E C 1 © t 

Principales Farmacias y Droguerías. - ^ 
\ J. G. ESPINAR-Sévilla y Almacenistas deiDrogas 
í y Centros de Especialidades de Cápitalés. 

A la ihora 'de cerrad- está ediciónv' 
(aeis„dCL.,la~,mailanavTio--heTnos--re^ 

.cibido ,-la -.información telegráfica 
•c7U(*-'anofthe depositara en. Madrid, 
'nuestro^ corresponsal. 
; EL-s^mcio-í-eiiías-oílcirias do-Te'-" 
lígraffis, $e recibía esta m a d r i g a -
da escalonado por Granada r ' M u r -
cia, con grandísimo retraso... 

Na «a f , e < s ¡ 3 
Nos quejamos f r e c u e n l e m e n -

te de; los hechos penables que se 
cometen contra la propiedad y 
las personas porque se repiten de 
tal manera, fCón tian idénticos ca 
racteres qué'parece no haber car 
celes ni presidios que impongan 
respeto á la-gente maleante . 

Se comete un asesinato, un 
homicidio, uh robo y como - el 
castigo casi no influye en el a m i 
noramiento de. ésos delitos, qi ié-
remos explicar este f e n ó m e n o 
con la falta .de instrucción; 

Pedimos escuelas, ya que los 
establecimientos penitenciarios 
no realizan la.obra de regenera-
ción, sin fijarnos en que no son 

"únicamente escuelas lo que ha-
cen falta, aunque en este punto 
estemos atrasados y podamos 
conseguir mucho si hubiera m á s 
protecc ión para la enseñanza, es 
•que por deficiencias de organiza-
pión, ;Ó por defectos en la prác-
tica del castigo, .éste no realiza 
su obra de corregir, que es el ílu 

'3noralizador que debe tener. 
Las; cárcelfes y presidios más 

Aparecen escuelas para formar 
incrimínales que para; apartarlos 
''de la senda del crimen,' y así' se 
explica que el castigo no sirva de 

Graneles existencias de. embo-
tellado "Carta Blanca". 

U n a botella 4'5ú pesetas. 
Para cantidades mayores pre-

cios convencionales. 
C. Briñón. Paseo S. Luis, 2. 

r n ú m . 2 . — E n es-
ta'Admon, situíuh 
en el nina. 20 c>l 

SeiSofél' : Simón)','" "hay 
billetes para el sorteo de Navidad; y 
billetes, decenas y billetes dobles 
para el sorteo próximo. "Se sirven 
pedidos por su administrgdor'B»*aú-
l i o M o r e n o Mieto . 

P 
Vi 

e r v e c e r í a ' E l M c o i í e r r á u c c * 
Paseo dtd.Ví-í'vipe 36.? 

a fílePG3nSBS.»-Ricardos; 3. 
—Embutidos especiales de. 
esta casa, Blanquillos, Buti-
farra, Longaniza, Chorizos, 
dulces y picantes,Salchichón 

Abel, el mejor Queso de bola, "Cre-
ma de la Crema.—Antonio Navarro 
Fórmeles. 

Plaza del Car-
men, 5.—Alma-

cén de comestibles en general. Mar-
cas, las más selectas.-—Prontitud, ' 
economía y verdad en la .'medida.— 
Se sirven encargos á - domicilio, sin 
•alteración de precios, 

Los seis millones 
El que desée qu? ¡e te que el 

"gordo", que adquiera partici-
paciones en los números, 4 .214 , 

. 5 .089 , 13 .258 y . 5 .B47 . -Kiosco , 
de Antonio Segura (Frente al de 
pósito de plantas) . '.: . 

. También se compra la arroba7 

de periódicos leídos a Jbuen pre-
sió en-dicho. Kiosco de-Segura. 

- vi 

- - - * V • 

de Saiz de Carlos (STOMALEX) 
Es recetado por los médicos de las cinco partes del mundo porque toni-
fica, ayudaü las digesfiones y Abre el apetito, curando las molestias del 

E S T O M A G O É 
INTESTINOS 

al.dotar efe estómago, la dispepsia, las acedías, vómitos, inapetencia, 
diarreas en niños y adultos que, a veces, alternan con estreñimiento, 
dilatación y úloeradei estómago, etc. Es antiséptico. 

mundo y en Serrano, 30. MADRID, 
los pida. 

Diputación de Almería — Biblioteca. Diario de Almería (Almería). 21/12/1916, p. 3



i r 
y ; :. 
K '•'• 
.'i! ; ! 

•'ir» : -íp 
¿S'USCBipeiON l ' 5 0 AL MES DIARIO D E ALJKEBIA 

a » 
.._EEMÛDJLC0.J3ÎLLA».JV1AÎÎANA— 

: » 

I ^ C O I H E S T I B E É S ; # 

lf II1 BlrWaSB»»' . Cornasti 
if'fíes finos, «tee» Paerta-- Puerta, 
¡•ij'&ntsca, çnaeee, «¿chichón, con? 
il'i&rrasdô todas alases. &*peciali¿ 
iiítíaá en cafés tüstäuos. Lacuoabrs, 
i. • Almeria. . 
¿í1'! CAÜNION'.Gran almacén de ul-
Älramariiios-finos. Pasea del Prín-
|S'jipe núm, 25. Teléfono 281. Luis 
jis ; ferez Martínez. A je r i a . 

I AGUAS DE LANJÁEON.Da re-
sultado eficaz para las afecciones, 
del estómago, hígado é intesti- ¡ 
nos. Salud.'ììeina de las aguas de 
mesa. Servicio a domicilio. Dé-

fi pósito, calla Granada 63. 

j i ; i"FRANCISCO RODRÍGUEZ KU-
! ti. SéS I I . Comestibles finos de 

jK-r jodas clases.' <$ 
M'' GABRIEL CARVAJMj LOPEZ 
i Ti tambla áa Alfareros 6. Azúcares, 
> feroces, cafés,.chocolates y indo 
¡¡ j : o concerniente' al ramo.' Mar.̂ as 
j v "as mis selectas. Precios 'tos más 
¡~t ;'»conómico.3. 

¡'ÍNDIÍÉSQÜTIÉRRÉZ Cruces <6. 
Embutidos 

sie-
Came (

X!Gafés tostados al día. 

? 'fcanchegos, longaniza do la si 
í 'ira. Quesos de todas clases. Can: 

¡¡Crescaiodo el día. 
) U : 

ESTEBAN ESTEBAN 
:'i':SHBZ. Reina 5,-CóIoniaies 
i|j¡ JOAQUIN DIAZ ZEA. Granada 
, i '23. Comestibles finos, cafés, azú-
lí í! cares. ' 
i FRANCISCO GARCIA LOPEi. 
•ji'Eendás 32. Comestibles finos, 
jí ''Conservas de las mejores marca3. 
i i Especialidad en cafés tostados al 
v. ' . 
K 'LA VIRGEN; DEL CARMEN 
11L i * principe- 47. Comestibles finos. 
' i E s t a casaos la -que mejores géne-
í j- tf ls ofrece al pública. Exactitud 

!• wi el peso. 
m'" El mejor café Puerto rico, ca-

•'• racolilío y molca, tostados al dia, 
K l\ ge vende en «1 establecimiento de 

• ultramarinos de José Abad No-
•í : vis, Cas telar 5 (esquina a la Qlt 

F U M E f t A R f A S 

LA SOLEDAD. Antonio Marin 
Díüúu. Granada, 28. Teléfono 103 

144. Sei-vifio permanente. 

P E U O a U S R i A S 
EL FIGARO. Paseo del friHClpe 

13. El mejor servicio y donde máj 
satisfecho queda el cliente, por su 
esmero é higiene. 

El mejor corte de pelo, más mo-
derno y con mayor prontitud se 
¡hace eû la peluquería establecida 

¿en la casa nùmero 35-del Paseo 
SAN- del Principe. * 

RELOJEROS 
JOSE GALERA DE LA ROSA. 

'Taller .de reparaciones de:toda 
clase dé relojes con garantía; (¿ra 
cada 4. Almería. "••• 

PLATERIAS 
MANUEL NAVARRO. Tiendas 

54. Se liacen toda- clase de com-
posturas, por difíciles que sean, 
en alhajas de oro y plato. . 

PELUQUERIA CESPEDES. Pa-
seo del Príncipe, 29.' Ultimo mo-
delo $n toda clase de peinados. 
Arreglo de barbas con prontitud 
y esmero. La casa más recomen-
dada en sn clase. 

/TTLG^P-W 
• M A 

^nfww» uAwa un 

í»' 
neta de San Pedro.) 

DEBIDAS 
LA BOMBILLA. Real 43. Cenas 

económicas. Manzanilla «La Fla-
menca». Vinos y licores finos. 
Chocolates y almuerzos. 
"TOIÑüíiíENEZllORENO.Real 
36. Licores de las mejores mar-
cas El mejor vino de Almería. 

SALCHICHERIAS 
LA EXTREMEÑA. Salchichería 

y carnicería modelo. -Pedro Mu-
|ñoz. Paseo del Principe 23. 

PERFÜ¡!T3E8!AS 
VILLA. DE MADRID. Perfume-

ría, juguetes, bastones, encajes y 
bordados, articülosde viaje. Tien-
das, 22. 

CRISTALERÍAS 
Instalaciones de cristales a do-

'micilio. Prontitud y economia. 
Tiendas 18. 

LIBRERÍA Y PAPELERÍA 
. . G MOYA. Paseo ; del Principe, 14. 

E S P E C I A L I S T A S r Librería, papelería, imprenta ob-
- - , Fieto3 de esci ¡tòrio. Especialidad 

DOCTOR NOGUERA Especia- ; j , n t o p r e s o 3 comerciales. 
Usta en partos y cii-ugia general, i ¡ 

CONFITERIAS • • 
• . - . . . • 
EL 11 DE SEPTIEMBRE. La ca-

sa más acreditada de Almería.' 
Rambla.de Alfareros 4. Sucursal, 
Castelar, 5. . ^ 

FOTOGRAFIAS 
A. MATEOS. Fotógrafo. Glorie-

ta San Pedro I. 
B3COZ. Fotógrafo. Prontitud í 

economia. Plaza.Canalejás 1. 

T ZAPATERIAS « 
PEDRO PLAZA GRANADOS. 

Paseo del Principe 13. Calzado de 
lijo. El mejor y mis barato 

LAS BALEARES. Paseo del 
Principe núm. 3. Establecimiento 
de calzado de todas clases. Ele-
gancia y economía. Ventas a pla-
zos y contado. 

El establecimiento de calzado 
de Eduardo Verdee Ramírez se 
ha trasladado a la misma calle de 
las Tiendas, número 6, (frente a 
la Iglesia de Santiago) ytenien-
" .grandes existencias" realiza al-

iñas dases á-inftad de precio de 

S-1 costo verdad. .Calle d.e las Tien-, 
tu, nüm. 6. * 

PRACTICANTES 
• ANTONIO HERRERA GARCIA, 
Practicante. Calle de Santa Rita 
S. 

MIGUEL MARIN. Practicante. 
Plaza de Pavia. * . 

CALLISTA. «José Gil Segura, 
Pez 1. Extirpación rápida y com-
pleta de callos y toda clase de da-
nzas. Economía. 

CONSULTAS 9 

Centro consultivo de Hacienda 
en Almería bajo la dirección de 
don José Sabio Martínez, pro.ee-
¡ dente del Ministerio de Hacienda. 
Calla Real número 23. .r-u 

DROGUERIAS 
DROGUERIA Y PERFUMERIA. 

Federico Larios Cárdenas. Pa-
seo-íel Principe 27. Aceite puro 
de hígado de bacalao fresco.1 . 

Aceite de hígado de bacalao 
pui'0 de Terranova. Se acaba de 
recibir y se vende en botellas de 
un Mío en la acreditada drogue-
ría del I Arco Iris. ¿ ; 

Bu levar 56. • 
~DOCfoiTBALBOA. Especialis-
ta en partos. Conde Ofalia 26. 

AGUA* MINERALES 
AGUAS DEMORATALIZ. LM 

mis radiactivas de España, m i -
cas en su clase. Depósito central: 
Barquillo 4, Madrid. En Almería, 
Paseó del Principe 11 

SE ALQUILAN 
BnHuércal, un hotel llamado 

«Bella Vista» inmediato al ferro-
carril y á las carreteras de Pe-
china y generally una casa en Al-
mería, junto all mar y lindando 
'con la «Molinera,». * , 

Informarán, .despacho del abo-
gado don Siitcí Espinosa, Emir 
10. • , ñ 

HABILITADOS 
> ' 

El de clases pasivas don Juan 
Sáez Castilla gestiona todos los 
asunto« de esta ramo con econo-
mía. Granada 75. .;• • 

ZAPATERIAS 
JUANMORÊNO GALLEGO.C^-

tado de todas clases. Especialidad 
»n el de lujo. Príncipe 19. Alme-
ría. 

HOTELES Y FONDAS, 
H. DE LOS ÁLAMOS. José Ca-

pairós. Plaza de San Sebastián S. 
Espaciosasbabitaciones, luz eléc-
+r»<T« Pupilos económicos. 

H.'DE LA VIRGEN DEL iíAR. 
Real 21. Pupilos .desde 3 pesetas 
eü adelante. 

' PBDRQ LLORCAv BstóWed-
miento, de quincalla;; pwyieterla, 
bisute. ía, mercería, yncrredadeí, 
perfumería y artículos de viaje, 
géneros de punto, especialidad en 
puntillas, tiras; bordadas y artí-
culos para labores. Tiendas, 3 y 
sucursal, Piincipe, 16. « 

PANADERIAS 
"MIGUEL ZAPATA. Sirve a do-

micilio pan de todas ¿toes. Kilo 
cabal a & céntimos, lo mismo el 
'tÜptioo-, queel bombón; que eliba-
zo. Cruces. 6- . : 

LA NUEVA TAHONA. Fábrtoi 
de pan fie todas clases. EspeciaU-
daaen pan dormido,de aíúcár,<ie 
aceite, mantecados, roscos de 
aguárdiente y el inimitable bolle 
de Amsterdam: Plaza de Canale-
)as (antes Florea). . ' ' . 

JUAN SALVADOR ZEA. Real 
57 y Conde Ofelia' 14. Pan d» to-
las clases. Especialidad en el de~ 
aceite, roscos d» almendra y de 
aguardiente, mantecados y toc-

atas de chicharrones, • 

SASTRERIAS U 

' ¿A ELEGANCIA. Sastrería1 dt 
Cristóbal Padilla. Especialidad y 
elegancia en el corte. Glorieta de, 
San Pedro núm.; 2,Almeria. é . 

JOSE Gcànz "ivLGANTARA. 
P t o déTCármen- S. Confección 
de tralespara càballeresy niñoj, 

EDUARDO TORRES. Ricardos 
%. Sastrería. Elegancia en el. cor-
te. .Economia. . • . , . • - . • • . 

H. LA PERLA. P. del Carmen 7: 
El más antiguo y recomendóla 
de Almería por su trato y buen 
servicio. Posee cuartos d¿ bftüó3. 
»H. DEL SUR. Obispo Orb r̂A 37, 

Almeda. Hospedajes desde' 3 pe-
setas en adelante. Servicio esme-
rado y económico. Timbres eléc-
tricos en todas las habitaciones. 

PAV1EHEB3TGS 
FABRICA DE PAVIMENTOS. 

Josefa Zea, Granada 53. Mosaicos 
de todas clases y precios. Pilas de 
cemento armado. Filtros. 

> MOSAICOS ROPERO. Fábrica 
de pavimentos hidráulicos d? 
Eduardo López. Calle Granada 
núm. 62. • 

i i l W E H T f l S 

Chocolate Lonit de lacasa Lo. 
nit hermanos y CA Burdeos. 

PAJA Y CEBADA V 

RAMON YEBENES vende paja 
y cebada en la calle-de Rueda lä^ 
pez número 4. : 

«QUINCALLA 
«EL FENIX» quincalla, pane-

tería, perfumería, adornos, bor-
dados y encajes. Cnbiertos de me-
tal blanco. Escámez y Morillas. 
Sucesores de Gerónimo Ramirez 
de Sepúlveda. Tiendas 4. .. * . 

LA MARINA. Real '75 Pan ca-
bal de todas clases: Especialidad' 
eneldeaceíte. -

SAN ISIDRO. Regocijos 23. El 
mejor pan de-Almetia. • 

P E E R I A S 

LA'ISLA DE CUBA. Real 4.; 
Acaba de recibir los artículos pa-
ra la temporada. La casa que mas 
barato vende eaAlmeria. " '"'•'" 

JOSE VALBNZUELA E HIJO, 
fiastrau La casa más acreditada 
de Almería. Real 3. ••' '• • 

F1M.XÜISCO :HEKR.iDA. Sac-
tre. Plaza -Canalejas. Corte ele-:, 
gante. Prontitud y economia. 

CAMILO CABEZAS. P. Purche-
Oa9. ' I 

Cafés y c e r v e c e r í a s 
CERVECERIA ESPAÑA. Paseo' 

del Priucipe.lG.'La'mejor cerveza • 
jue so vende,en: Almería. Secvi-.. 
cío esmerado!' : - : "" 

CAFE IMPERIAL.' Paseo déí; 

Principé 15. Servicio esmerado. 
SÍ mejor café que se toma en Al-

1 meria.. . ; • . -
—1DÉAL ROÓM. Paseo del Prin-
cipo 20. Exquisita cereza.. Ver-
mut Torino. Licores de las mejo-
res marcas. ^ • -
. "CERVEZA ALHAMBRA. Estiló: 
Pilsen y Munich, Barriles de 30 y 
50 litros. Cajas de 60 botellas. Re-
presentantes:" Bernabeu y Sociaa, 
Andén de Costa, 4. ' '•. _ 

TRANSPOBTESI 
• * ULiO BOTJ CASPIO/ Enfti 
qnes y roaxpedWóB do' mercany 
cias.-, Despacho de Aduana. Coi* 
signaciones, tránsitos, comlsii^ 
nes, v seguros. Transportes .conj* 
biilados de domicilió a domicilio. 
Dique de Levante. Teléfono 252. 
Corresponsales en Barcelona, y * 
lencia y Alicante. , .. . ^ 

ARMEROS Í 
JUaN CRIADO GONZÁLSZPI& 

ta da Nicolás Salmerón.núm. 4. 
Prontitud y economia.' j ..•; s. 
• s s ^ g ^ s - ^ g s i s g a j a S 

LOZA Y CRISTAL 
VICENTE ííájllRA. Extenso 

'surtido en ca!za<W, loza 7 cristel.; 
Sorra y mlragiiano. Cuadros y®»*' 
pejos. Tieii'.laa 36. m • » . _ 

¡e 

ftbOj.se ofrece de una á seis de ia 
tlirdc". Calle de Granada Í30,;; . 

• • . ' - i 
i M ^ m m . 

, . -¿ívy.ííS.SSttíSSBae e t x r 

PLATERIAS 
¿ASILIO MBZCUA RSSCALVO. 

Tiendas 18. Ccafección de píate-
ria. Composturas;de todas clases 
en platayóro " 

FRANCISCO DE P. GIMENEZ. 
Real 2. 
Joyería y platería • , J 

itßPRENJfLS) ^ 
LUIS LOPEZ Y CÓMPAÑIA.Im-

; presores.Castelar 2, Almería. Im-
presos de todas clases,..relieves, 

: encuademaciones y lo ¡o io çon-
senaientealrkmo de imprenta.» 

LOS PONCHES más exquisitos 
que sé sirven en Almeriá los con-
sume el público en el cafó econó 
mico de'donjuán Montiel. P. del 
Mercado núm. 10: ' ; _ ' ^ 

SOMBRERERAS 
JOSE PLAZA MILAN. Ticadás" 

8. Fábrica de sombreros de fiel-
tro. Plaza de,Canallas 4. Ventas 
al detall. ., • 

MAQUINARIAS : 
*AZNAR TONDA Y C'.kaqnl-, 

naria, material eléctrico,motórés, 
bombas, gasógenos',- • instalaciones 
de riego, lámparas de filamento, 
metálico, etc. etc. Paseo del Pila-
;ipe 27. « 

C A R R U A J E S 1 

COCHES.DEL 'ÔAà'lNU.; Servi-
ciótódo el dia ¿nia calle;del Ge-
nei-al Segura. Carruajes ¡iara.los, 
ti-enes cor.reos y de la madrugada.. 
Cochera, Reyes, Católicos 12-. • 

' R E P R E S E N T A T E ' . .. 

Fraucisco -Bracko:. Carbonero, 
Granada 48. Harinas,. azúcáres', 
bacalaos, cafés. . ; 

FERRETERIAS 
EL CANDADO. ¡Almacén 0e fe-

rreiería'. Herrajes para edificios. 
Herramientas diversas. Maquinar 

Tías para industrias^ Metales. Ar-
:ticulos de.saneamiento. Fumiste-
ría. Batería dé cocina. Cementos; 
Réalt.': " ! -

ANDRES..SARABIA. Grar.-'y: 
almacenes de ferreteria > ¡.ai: 
.ría de cocina con surtido <!? • 
artículos..Calle de Grar^' !• :';•' 
mero 17. ... " 

©'ferias' y demzi»íSas 
.. PELUQUERIA Viedmaí Plaza 
del Caraién 3. Servicio eénerado 
último modelo: en.coi;té dé pelo á 
la parisién: ai reglo de bárb.a¿ y 
peinados de todas clases y ésiné 
,ro eu .el trabajo,-

.fPLuVO. Se vende un.raJagnifico 
piano ,de Cola marca. «Erard» en 
buen uso. ' Rázón calle Orbanej a 
numerò'1.' " ì ; 

HpüUApOR,. antiguo, y ao.mú- -
:hos conócimientó§ en lá'jláíia' 
lésea colocación:' Plaza- delá'Hi-" 

Sii liiiSur'. mujer de cdaá^»á5'-
, lender ágabaliero y dos niiios. 
„alle.de Giànàda.,145. . .- , 

SE NECESITA sirvienta de doce 
quince años." Razón, ' Granada 

>9. •' ' :: ' 

i 
'SE HACEN toda clase de trabajos 
it carpintería á precio muy re-
íiicido.-Déstle lá cama modernls-
ca y elegante hasta .la. reforma 
más. pequeña:. Pepe el Colorín. 
Calle del Chantre: 
"olí NECESi UA.sirvienta menord'e 
quince aüos para que preste ser-
vicío hasta las doce del día. Calle 
de Amalia núm.. 3.,: .., r¡ r;, ; ;.• 
.:, SE VENDE una .tercelora- re-
inigtou para guarda jurado,' com-
nletomente nueva. Razón, calle d« 
Ortalieja, número 1. 
: íi b'ÉS'fÍIA para estáblecimién-
to se vende. Tiene 8 metros yme-
diode larga.: Darán .razón en !lá 
¿alie Regocijos, número, 147,. • 

ÍSKOFRECIÍ mujer para. asear 
establecimientos ^'despachos. Ra-
zon, calle de Hernández'jiúhirs, 
(Pecho déla-Alcazaba). : ' • 1 

SE ALQUIUÚA — 
Gasa espaciosa de planta, baja, 

Cruces '33. Razón, don Fi^ácis-
co Rodríguez Lópéz, Barrió Alto, 

- Casa espaciósa' dé planta-bäja, 
Cádiz 42V:; Razón, Obispó Orbe« 
•rá 20'.. . -

: Sé alquilan1 habitaciones e'n: la 
casa núm. 31 de la calle de las 
Cruces. 

Piso alto.con seis habitaciones. 
Almedin'a 58 (esquina á la caDó de 
Sa,u Juan:) Precio 30 pesetas: Las 
llaves, peluquería de los bsy'os. 

"SE VENDEN tris .m^gni&os 
pájaros de perdiz, dos_, dé cuatro 
celos:y uno, -de • seis.:.También se 
vende una gran escopeta| de' dos 
caüonés, Juego. centrál,:: calibre 
16.—Razón: Mariana'lo.| •• 

.JOVEN de 14 años, sé ofrece 
como niñera: Razón,: calle de Ba-
llesteros-nú : o " • ; 

• Píios altos y bajos para esta 
blocimieato enla calle de laiRei 
•na número 14 (esquina á la.Alme 
dina,.)Alqiiiler mensual 90,p"eseta 
Razón en el número 12 déla cali 
dé la Reina. 

Piso altó Almedina 42. Alquile r 
mensual 40 pesetas. Las llaves, 
Demóstenes .3. • 

¡ - ' Casa de planta baja, calle de la 
i Reina .32. .Informes,-,en el.34. 
y. Piso planta baja, Granada 40. -> 
Precio 27'5Q pesetas mensuales. 
Razón en ¡os altos. '-

;'., E'Ñr VIATOR se. alquila una ca". 
sa' de tres naves en lá plazá dé la 
Wésia, con huerto." InJormari 
j.duae dO®rdejtfíEamirez. Esk-g 

b le,cipiientode: calzado. Almeri ? 

í-

Hrarâ, Fieyel, Ronich Cusso 5 . T. ß . Cataura 
Granantopiano CONCERTAD. El mis;suavede todos los conocidos, con 

registro de melodía.—Rollos de G5 y s snotas para autopíanos.-rGrarnói'o-
n'os, discos y toda clase de accesorios.—Música de todos los autores clási-
cos y modernos.—Luis S á n c h e z P u n z ó n . — P a s e o del Príncipe ¿3. 

Aguas minerales.—Productos químicos para farmacias y ártes.=Foto-
grafía en general.=Aceites y grasas para maquinarias.—Pintaras de to-
das clases.=Tiníuras para el cabello y'barba.—Cremas y colores especia-
les parala cara. 

Aceifa de hígada d e b a c a l a o muy f r e s c o 
Contra el 606, go¡nas higiénicas.^Depositario de las Aguas Antidiab*2 

ticas"Asdrúba¡.—Carburo de calcio. 
c o » 8 a l , a d " « I A « : « ^ g i ^ i i m e r í : . 

p r e c i o s 

1 4 Y m rara vinos Se venden tresprensas de velocidad 
múltiple para hacer vino, á precios 
módicos.-Para áetaUeS;é:informés, 
fábrica de cuxtidos.-^-Calie de : 

r a n f á b r i c a De m u e b l e s . 
Herederos' y Hermanop^ de" 
José Martínez Herrera, Al-', 
mena.—Grandes existencias 

dej muebles de todas clases de esti-
lo.—Exportación. l' * 

ran fábrica de pan 
j , La Virgen de Carite 

En esta antigua é importante , 
fábrica de pan de D. Juan Amate,se 
elabora toda clase de pan y ise sirve 
á domicilio, especia'idad en pan dé 
aceite, pan pinchado' para cacerías, 
barcos y conventos; el inimitable 
pan de Madrid para hoteles, todo fa-
bricado c o n ^ a s r i q i p i m a s ' harinas' 
del reino de -Aragóú.—Caüe; de 1¿-
Almedina.» 9:—Teléfonto :150.— No!5 

equivocarlasseíias:- "antigua' panai«': 

dería de don Gaspay Vives. 

Aîirdia Fábrica ; de tejidas 
mecánicos de JO-
SÉ SUERO M«* 
ÑOZ, MORDA,* 24. 

doctor Manuel Marín 
Oculista del Hospital Pro-
vincial.-Especialista en en-
fermedades de los ojos, de 

las Facultades de . Medicinas de Pa-
rié y Madrid. Miembro de las Socie-
dades •• de Oftalmología de-París é 
Hispano-Americana.—Consulta de 8 
á 12 y de 3 á 5.—Puerta de Pur-
chen£^4. 

n 

-óctor E d u a r d o Pérez Cano . 
- del Hospital Provincial.—Aná-

!/ iisis de sangre, asputos. orines 
y demás productos patológicos. 

—tCo isul ta especial de enfermeda-
:dés¿ venéreas y sifilíticas.—1Trata-
smlienio antirrábico completo.—COTÍ-
Ssiilta de 2 á 4.:Cailé'dcl Cid, 4. 

INGLES El más reco-
mendado por 

su trato esmerado,, con touas 
.* ; las.comodidades para el.,via-

L jero. Economía en precio del-
hospedage.—Precios. especiales pa--
ra: estables. 

Ramírez Sánchez 
' Médico especialista en 

• las enfermedades dé la 
Nariz, Garganta y Oído, 

de la facultad de Medicina de Bar-
celona.—Horas de consulta: de 9 á 
12 mañana, y de 3 á 5 tarde.—Gra-
tis á los pobres: los martes y viér-
aes , de-8 á 10.—ObispoOrberáf 24. 

u e v a ' r e í o ¡ m a de José 

p i a r í a f r a n e l a ; 
. En los primeros díá^de Oc 

'tabre abrirá sus puertas al pú-
blico|ua nuevo establecimieauV qac 
cuenta con un extenso surtido en él 
ramo de platería, relojefía"y 
Paseo del Príncipe 14. ' 

PARA CURAR, 

Toda dase de DOLORES, 
. NtURALGIAS.GRIPPE, 

REUMA, INFLUENZA, 
son eficacísimos los 

ÜSté.;Usines.,du RHONE-PARIS)-
'. ;Tu-bo de 20 comprimidos Ptis. 1,50' 

I DE VENTA EFT FARMACIAS Y.OROGUERIAS-

Depösito General Limousin Hnps.-Johsa 

: U Í I H . M U N »#53" '•' • •'"' 
: ; Primara y sigiirida easeuaiua.—Rftpaèo-de; !ás asignaturas del 'Magiste-
rio:—Preparación' completa t-ara el iügreáo- ëu ^òi-rè'ois y 'demás' :ca-: 

rrera-? espéci'-ales". ' . , ' . ' „ ! ' ' .. ' 
P p ò f f e s ò n à ì S ò cosmpe^g inSe ' •:••'• • 

M a v u u v l l í i d -
'Preparación para; - la -próxima 

'-* cónvo'eátWiá-iiÓr' e r ^ g u i é n f e pró 
feqrádo: Don Emilie Lacoste. 
Profeábr- -dor ;.Kiom:as;'" .Doa Juan 

'• Collado ?Ledésm$}- ¿P ro fe so r 'v -de--
Instrucción pública (Maestro Su 

' ¡ieriíff')! don Eusebio y dongTeo^ 
' ti oroJ Moreno Arrieta,; ; Q'ílóiialei; 

delí C u ^ p o dé: C o r r e o s . ' ' 
- ¡ Notas: , Mediando -poco t iempo 
phiíá-ia~¿róxjma p'posicióii'preci-
sa la^prepárnción, urgente, para-

• 'p'resejitarse-á. lps. exáméries -con 
"" "a preparación. Para to-_ 

dp, cíase de i;'4nfórmésK senor.es. 
Arríela, Correos. , . . . , , , ' ' 

u i l l e r m a S p d a ^ E n r i q u e z . . . -
:
#Médico'.'—•Cbiisulía' grátis' dé'- 4' 

á, 5 de la tarde. Consulta de 10 
é, í í . - r -Perea , 3 . ' • " 9 

P r a o ü o a n i e 
H o r a d e con,-

s t ì p ì d e i l á 3.—Calle de Ffowtíá'.Í 

ELOJES PULSERA..— GRAN-
^ dioso sSrtidó;"Vísiten :3a--esi' 
| É posición de la casa P é r e z y 

7 ' U f i l i K í l Í t f t r l i l i l 

Es^I'mëjor-y pd* ello tfmas^ resisfeiñe^ 
mezcla, admifec | 

A l n n e r í a 

^ l a g y a n p ^ s , 17 y m I 

i «» 

,Clase cprrieiiter . . . 
' AñisádO doble.' : \ ' ••• 
Anisado triple. . . .... 
Anisado Casalla. 
Coñac, Ron y Ginebra. . . . . . 

<Viuo;;-yaldepefias-7y blanco. i 

^ inp ' ^ l é A lbuñpL^ í . , / 

. . .. . . . 3v 13 pesetas arroba IL 
' " ' ; t í : " / . 16 id. id. 1| 

. . . 20 id. id . 
; . i ". 24. - id.- ' id. 
. »•'•'•".':•" 24 id.- id. I 
. . 7 id. id. I 
. . ~"7 " id. id. í 

. ;. . ; I 

,Bodega,del Patio,-.Real 44.--Almería 
. ' . » • ; . . .. - R e v e n d e n 3.000,injertos encabezados,-.: cufias -dé- parras J 

^ís-.flft.irftUíihfldih- y Pechina de las variedades si- 1 
l l l r l II l \ í? , 1 Í P n t o s : íínnesi-ris del Lal Fenomeno; Aramau Rupes-1 

• (Chuclíe). • • • 
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